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sas inform~ções constam do Boletim Informativo Mensal 
de Meteorologia da Estação Agrcxnetcorológica "Pe. Ric"E 
do Remetter da UFMT", localizada na Pazenda Experime~ 
tal em Santo Antônio de Leverger, preparado pelo mestre 
Jorge Bcxnbled e enviado ao reitor Eduardo De Lamônica 
Freire. 

Es ficou em torno dos 259C, quando o normal era 279C. 
cançou 163 ,o mm. Ainda nessa época, a temperatura média 
sa época do ano. Em i911, o total mensal de chuvas 

Embora agosto seja um mês de seca, em Mato Grosso 
foi registrado ncda menos que 91,5 lT1ffl de chuva. O fato 
não é normal. Entretanto, n;o é de todo extraordinário. 
pois, em anos anteriores, no periodo compreendido entre 
1911 e 1966 já foram registradas chuvas abundantes nes 

CJJOVEU MAIS EM MT NO MtS DE AGOSTO 

no Observatório Meteorológico Dom Bosco, cujos dados f~ 
ram resumidos nos volumes de "MEIO stCULO OE METEOROLQ 
GIA" que se encontram na BibliotC:ca Central da Univers!_ 
d ade Federal de Mato Grosso. Caro Leitor, voltaremos a 
conversar sob~e o assunto em artigos próximos. 

observador cardo Rcmetter no seu paciente trabalho de 

• r>, '='.-em qu, .._: certo mês 

tal reconhecida universalmente. Por este motivo, o se!:: 
vir,o de Previsão do Tempo exige que cada um dos obser 
vadores, conscientes de sua grande responsabilidade e 
fidelidade, remeta o mais rapidamente possível a sua me~ 

sagem elaborada com esmêro e dedicação, a fim de perm! 
t.J.r aos meteorologistas organizarem o mapa sinótico com 
exatidão e descobrir o movimento das massas de ar sobre 
o continente._ Dm desses observadores foi, inegavelme~ 
te, o saudoso Pe. Ricardo Remetter, cujo 219 aniversár! 
o de morte ocorre neste dia 22 de setembro de 1986. O 
então Vice Reitor (1980), Dr. Benedito Pedro Dorileo, 
achou por bem colocá-lo como titular da Estação Agrome 
teorolÕgiea da Universidade Federal de Mato Grosso. - 

29) - outro caso para demonstrar a importância de 
um registro fiel, coustante e e:Kêto de dados e fenâne 
nos atmosféricoc duranl:.c long<')S Mos a fio, é o seguinte-; 
!.ia Seg,unda Guei:ra Mundl al, e. esquedra alemã achava-se 
1:>loguaiada no porto do itavre (Fra11ça) sem poder avent!! 
r;,r-s«; em ganhar o alto =.1.", ..rue,.çe.da pelos canhões i~ 
g.l.eses nas praias opostzs ao mar da ~lar1cha. o almirante 
r:onsulta o Quartel f,enP.,:.-., = ~ru~,. Estes reoxrerE!'l .aos 
.u:"teorologistas pedioo.-, '~;e i .::" ,õ.?s ?«rª sair desse i!!! 
· wto. Os meteoro1og1r.'.:1·'., :,,:, .. ,._.,_ ve z , cc11sultam os 
~nais do Serviço de i-!Eatc:,r~~;~~a r.u;n perlodo de 30 anos 

como terra), cujo meridiano corresponde a O graus, e 

Sul da Rússia, aguardando ordem de entr.u- e.~ ação bél!_ 
ca contra a Rússia, sofreram bastante avarias, não por 
cauaa de derrota militar, mas pela veemência de um foE_ 
tí~simo furacão vindo do alén dos montes Urais, desenc~ 
deado repentinainente. O imperador Napoleão B<naparte que!_ 
xou+se can o astrónomo Le Verrier, e lhe pediu 1.!lll meio 
pa=~ preseryar-se de semelhante incidente. Este, pois, 
respondeu: "Se tivéssemos tido notícias do estado do 
tempo na região além-Orais, provavelmente não terlamos 
sofrido tantos danos". O conselho valeu, e hoje em dia, 
a previsão é praticada em todos os países. Porém, não 
se imagine que uma Estação Meteorológica isolada possa 
fornecer a desejada previsão. 

A previsão é o resultado de milhares de estações 
situadas no mundo inteiro que enviam a um centro organ!_ 
zado de previsão num pais as suas informações diftrias 
nos horários estabelecidos correspondentes a 6,00, U,00, 
18,00 e 24,00 horas do Tempo Médio em Greenwich (Ingl~ 

ao tas francesa e inglesa ancoradas no mar da Criméa, 
nal iniciou-se no princípio do século passado. 

Sem dúvida, durante muito~ anos, foram. realizadas 
pesquisas sérias e aprofundadas sobre o clima e a atmo~ 
fera cm n~so Estado de Mato Grosso. Ouvi falar que no 
século passado houve quem se interessou em anotar algo 
sobre o assunto em Cuiabá. Entretanto, posso nssegurar 
que, n~~a forma regul~r, constante e fiel, tais. pesqu~ 
sas foram executadas com precisão a partir de dezembro 
de 1900. Equipes de meteorologistas se sucederam honr2 
sarnente na direção, na orientação e na explanação de 
observações meteorológicas, efetuadas, registradas e"!: 
quivadas. no extinto "Observatório Meteorológico Com Bos 
co", que funcionou no conhecido Colégio Salesiano são 
Gonçalo. Para muita gente, falar em meteorologia é apo~ 
tar irrisória, irônica e irreverentemente uma previsão 
falhada do tempo ocorrido ou porvindouro. Entretanto, a 
finalidade primária e primordial da meteorologia não foi 

e não é o prever o tempo mas antes observar e registrar 
can paciência e constância os fenânenos da atmosfera, 
per.nitindo assim aos pósteres a possibilidade de pre~~ 
ver-se de resultados catastróficos ou de aproveitar-se 
da benéfica influência de tais fenõ:nenos. 

Dois cacos do passado vê:n apoiar esta oinha asse!: 
ção. 19) - A Previsão do Tempo organi~ada e internaci2 
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tar-se do primeiro nevoeiro ocorrente. Dito e feito, a 
esquadra já está longe quando os ingleses podem perc~ 
bera retirada, mas já é tarde para atingi-la com b"!!! 
bardeio. Quem beneficiou essa esquadra? Os meteorologi~ 
tas do passado, que registraram paciente e fielmente es 
ses fcnôm~nos salvadores. 

Acsim também demonstrou ter sido o saudoso Pe. R! 
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de Mello Franco demitiu-se do cargo de Ministro das R! 
_ lações Exteriores e Virgillnbo foi à tribuna para narrar 

Afrânio nunciou imediatamente à liderança do Governo. 

candidatos surgiram, apontados pelo senhor Flores da C!:!_ 
nha, pelo Dr. António Carlos, presidente da Assembléia, 
etc. O presidente Vargas praneteu atendimento a todos. 
Mas, deixou o caso amortecido para inesperadamente n5?_ 
mear o seu candidato - o então deputado Benedito Valad~ 
res. Fui eu quem transm.1 tiu a noticia que l!!~tourou cano 
uma banha no seio das bancadas da Câmara, prini::ipalme!!_ 
te na bancada mineira. Foi assilll: o deputado Godofredo 
Viana, presidente da Canissão de Redação, me fez a en 
trega, a pedido meu, de um exemplar da Constituição,que 
acabava de ser votada, antes, porém da sua pranulgação. 
De posse do exemplar, ocorreu..,,,e a idéia de colher ass!_ 
naturas dos demais deputados, a fim de guardar cano lf?!!!. 
brança. Benedito Valadares se assentava ao meu lado na 
bancllda. Pedi-lhe, então, o autógrafo, .JUe ele de pr~ 
to lançou no exemplar da Constituiçi.01 •Benedito Valad~ 
res Ribeiro, Governador do Estado ..>p Minas Gerais". l!!_ 
continenti mostrei-o a Oswaldo Ar .,ha, a· Virgilinho e a 
quantos me procuraram. Foi um banha. Oswaldo Aranha re 

Outros nio de Mello Franco, era Ministro do Exterior. 

AP - Era o Getúlio Vargas. Tanou posse após o triun 
fo da Revolução de outubro de 30. Tanou posse e só dei 
xou o Governo em 45. A Assembléia Constituinte foi co!!_ 
vocada por ele e funcionou de 15 de novembro de 33 a 30 
"de abril de 35. 

MA - Qual seu ponto de vista sobre Getúlio Vargas? 
AP - Sobre Getúlio Vargas, devo dizer o seguinte: 

Fiz toda propaganda da Revolução. Entrei nela de corpo 
e alma. Era um idealista. Mas nos primeiros contatos, 
quando eleito deputado, que tive cano presidente Get~ 
110, minha decepção foi horrível. Tive a maior d":' de 
cepções. O Getúlio está morto, mas ainda assim ••. 

MA Por que o senhor se decepcionou? 
AP - Decepcionei-me por isto: o presidente Vargas 

não era um hanem em quem se pudesse confiar, mercê de 
suas atitudes dúbias. Até quando se tratava canele de 
assuntos importantes, tergirversava, usava de evasivas, 
não assumia nenhum canpranisso. E quando os assmú.a, não 
os cumpria. Mas o senhor Getúlio Vargas é já morto e eu 
lhe respeito a memória, não desejando assim me ocupar 
da sua personal.idade. Desejo apenas citar um fato hist§ 
rico. !:: o seguinte: tendo falecido o presidente Olegâr!_ 
o Maciel, de Minas Gerais, surgiram logos os candidatos 
à sua sucessão. O primeiro, indicado por Oswaldo Aranha, 
era o deputado Virgílio de Me.llo Franco, cujo pai, Afr-ª 

ca? 

MA - Não foi aceita e nem aprovada? 
AP - Não, porque na ocasião o clero havia organiz.!!_ 

do ligas catôlicas que eram verdadeiros partidos pollt!_ 
cos. Esses partidos politicos dirigidos pelo clero obt!_ 
veram canpranissos de muitos deputados eleitos à Asse!!!_ 
bléia Constituinte para que votassem favoravelmente às 
reivindicações dos católicos. Quando a emenda foi a pl~ 
nâr í o , foi rejeitada, e teve apenas 58 votos fava:iiveis. 
Os demais, canpranissa:los ecn as ligas católicas ,não pud! 
ram votar. 

MA - Nesse tempo, quem era o presidente da Repúbl!_ 

primeiro glôria, posso dizer agora, de ser o autor do 
projeto de divôrcio no Brasil 

MA - Primeiro projeto de divôrcio? 
AP - Sim. Lembro"111e bem. A emenda dizia o segui!!_ 

te: "A familia, constituída pelo casainento, está sob a 
proteção do Estado. A lei ordinária regul.ari os casos 
de anulação e de Divórcio. Essa emenda apresentada ab:111 
caminho para o Divórcio em 1934. 

MA - De 9 de março de 1897, data do seu nascirrento, 
até quando o senhor )llorou em CUiabâ? 

AP - Atê 1919 e, nesse ano, fui naneado professor 
do Grupo Escolar Costa Marques, de são Luis de cáceres. 
Ali permaneci até 1918, quando fui sorteado para o ser 
viço Militar, em CorUlllbâ. Depois fui transferido para o 
Rio de.Janeiro, onde morei até 1921. Ao regressar a M~ 
to Grosso, fixei residência em Três Lagoas, depois me 
mudei para Campo Grande e, ali, já em 1932 fui e lei to 
deputado à Assembléia Nacional Con.stituinte. 

MA - Soube que o senhor negou-se a assinar .aquela 
Constituição por discordar da mesma? 

AP - Perfeito. Havia dispositivos que contrariavam 
meu modo de pensar. 

MA - O senhor poderia citá-los? 
AP - Posso citá-los. A caneçar pelo preâmbulo, uma 

Constituição can invocação em nane de Deus, essa Const!_ 
tuição era para todos os br~sileiros e para todos os e~ 
trangeiros que hAbi tavain o Brasil (catôlicos, não ·cat§. 
licos, ateus, protestantes, etc.). Essa Constituição <X!!_ 

trariava então o pensamento de muita gente que não cr í.a 
em Deus. Eu não quis assiná-la. Entre outras coisas, a 
Constituição estabeleceu, por exemplo, o ensino religi~ 
sonas escolas. Considerei absurdo. O ensino leigo s~ 
pre foi ban. A Constituição devia seguir os moldes da 
de 1891. Aliás, copiamos muita cousa da Constituição de 

_91. Apesar de tais senões, reputo muito boa a Constitui 
ção de 1934. 

MA - Na época em que o senhor foi deputado, qual 
uma de suas lutas a favor do povo? 

AP - Na Assembléia Nacional Constituinte,. tive a 

cou-se muito, principalmente nos rins. Dessa queda re 
sultou sua morte, um mês depois. Ele pediu que fossé s~ 
pultado à sanbra de um. pé de jatobã. Foi enterrado ali. 
Esse cavalo permaneceu deitado sobre a sua cova durante 
vários dias • .e um fato de que até hoje não me esqueço 

Machu pulou e o atirou sobre as raízes de uma árvore. 

Dn seu apartamento de Brasllia, este cuiabano ain 
da conserva o hábito de fazer o quilo depois do almoço, 
e, entre um trago de cigarro e outro, pausadamente fa 
lou sobre sua vida à representante do NDIHR. Ele é o ex 
advogado, jornalista e político Alfredo Correa Pacheco, 
89 anos, filho de Maria da Conceição e Vicente Pacheco 
Pinto de Barros. Aluno da professora Bernardina Ricci, 
não esquece os dias da meninice. Seu avô Francisco Cor 
reada Costa era fazendeiro na região de Mimoso e mor 
reu can mais de 100 anos, sendo irmão de Pedro Ce~est!_ 
no Corre a da Costa. Sorri, seu rosto ilumina-se quando 
conta o amor que seu avô tinha pelo cavalo chamado MILI 
TAR. Era um cavalo baio, bonito, que vivia solto no c~ 
po. "Om dia, can mais de 100 anos, mandoú um empregado 
pegar o cavalo para dar uma cavalgada. Foi desaconselh~ 
do, mas tinha uma vontade de ferro. Montou e o cavalo 

Pollfico Cuiobono no Constituinte de 33/35. 
Marta de Arruda 
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CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE quer 

Que eu saiba, somente a FOLHA LITERÃRIA, de Cuia 
bá, dirigida pelo jornalista AUGUSTO MÃRIO VIEIRA, apr2 
ximou-se, de certo modo de o NOVO MUNDO, sendo, também 
literário e de quando em vez publicando trabalhos em 
llngua estrangeira, no caso o castelhano. Mas O N:JJO MUN 

.. DO foi quase incr!vel. Normalmente, os nossos jornaisz! 

em Mato Grosso, mas até no Brasil. Vicejou durante a dé 
cada.dos quarenta. Era um jornal exclusivaJ11ente literá 
rio, can uma singularidade extraordinária: publicava 
trabalhos em prosa e verso, em português, espanhol, fran 
cês, inglês, italiano, alemão e esperanto: ••• No aug; 
da sua divulgação, cobria na::la menos de 77 países, da 
China à India, de Goa à Noroega, extendendo-se, na Amé 
rica, da Argentina ao ~anadá. 

só 
o AIRES e do qual tive a honra de também ser redator. 

NOVO MUNDO constituiu uma espécie quase única, não 

século passado, cano, ainda, para este, e mesmo para os 
próprios dias que estamos vivendo'. Embora de uns cinc2 

_enta anos para cá, se tenham publicado livros de Mato 
Grosso e em Mato Grosso, essa publicação é ainda csca~ 
sa e difícil, por onerosa. O jornal, cano não acontece 
nos grandes centros, ainda é o recurso normal de que se 
valem os escritores, para fazer conhecidas as suas d:lras 
ou parte delas. Fica, assim, fácil compreender "por que 
o jornal?" - Porque, além de ser o canal exclusivo de 
divulgação era, também, o único que atendia à condição 
de pobreza dos escritores. 

Publicar um livro, no século passado ou nos princf 
pios deste, significava ser, além de literato, rico ou 
ao menos bafejado por algum providencial Mecenas dcs C1!: 
culos oficiais ••• o jornal, dessa forma, salvou nossa 
cultura do mais desastroso esquecimento e de outras an! 
quiladoras indigências. Está, então, - parece-nos - fi~ 
memente seguro que a difusão da nossa cultura deveu-se 
ao jornal. No início destes registros, falamos do núme 
ro considerável de jornais, só em Cuiabã. Poderíamos 
perlustrar vários outros centros, mesmo os limitados 
ao atual Mato-Grosso, pós-divisão. Al veríamos que, pr~ 
ticamente, todas as cidades mais importantes do Estado, 
tiveram sua folha de noticias. Num parêntese, se consi 
derarmos, nesse ponto, só o Leste, abran~endo um triân 
gulo que vai de Rondonópolis-Poxoréu a Barra do Garças 
e Alto Araguaia, já terlamos alguns jornais, especia.!_ 
mente em Guiratinga e Poxoréu, todos com sua ponta de 
Literatua e, num caso muito especial, apenas de Litera 
tura. Esse caso é d da Associação de Intercámbio Cultu 
ral de Guiratinga, com seu insólito e quase inacreditá 
vel jornal, NOVO MUNDO, dirigido por RAL~UNDO MARANHÃO 

o ria de Mato Grosso. E à afirmação vale, não só para 

poesia, a sua prosa, as suas investigações de História, 
Geografia e outras mais. O jornal foi, então, o grande 
coletor e condutor da cultura literária (e também cie~ 
tífica), a tal ponto que, sem o jornal, seria impossf 
vel fazer qualquer levantamento positivo da vida liter~ 

a sua de os autores, para publicar, por outras vias, 

no meio, era precisamente o jornal: forma acesslvel, ~ 
ficiente e sobretudo gratuita, de difusão dos produtos 
do engenho criador dos cuiabanos. 

E o ºgratuito", ai, entra, também, propositadame~ 
te para colorir a quase sempre absoluta impossibilidade 

e com o mundo - e o único veiculo para isto, no tempo 

nu sua natl!ral inquietação, o t a Len e ti 

Por que o jornal? A resposta não é: porque o Jornal era 
a única alternativa - pois, antes de tudo, o povo inte 
ressava-se realmente por Literatura; o povo lia, e con 
sumia cultura. Não é segredo para ninguém que a velha 
Cuiabã, (dos meados século passado, até meados destes~ 
culo XX), foi uma cida::le culta; uma cidade de grêmios 
literários e centros artísticos; uma cidade que gostava 
de teatro, desde, aliás, os primórdios século XVIII, (em 
1729 já se representava em Cuiabá). Pois bem, a nature 
za do p~blico, dita a matéria do jornal. Para ser acei 
to, o jornal tinha que inclinar-se para as preferências 
dos lei tN ~G - r- dai a Li ter atura do jornal. Por outro 
lado, os -e,;<,,· pululavam por ai - e cano se sabe, 

as indagações: Cheg~os· a este ponto, podem vir 

que, vel, para completar sua aceitação pelos leitores 
invariável e necessariamente,os folheavam. 

imprescindf alguma, o jornal considerava a Literatura 

mente cuidava o jornal dos assuntos culturais e parti~ 
larmente dos literários. E aqui é bom realçar que_o tr! 
tamente dado pelo jornal à Literatura era de primeira 
qualidade, pois considerava esta faceta da divulgação, 
cano coisa indispensável. 

Jornal que se prezasse, tinha que publicar o seu 
soneto ou o seu poema ou, quando menos, a sua trova. E 
dessa obrigação, por assim dizer "incidente", passou- 
se naturalmente à necessidade da publicação especializ! 
da, ou seja, do jornal essencialmente literário ou do 
predaninantemente literário. o fato é que, sem dúvida 

igua.!_ al, internacional, nacional, regional e local - 

globamos a •revista"). O jornal, como é da sua função, 
dava a notlcia, mas de forma muito mais abrangente do 
que hoje.- pois, além dos acontecimentos produzidos p~ 
la vida política, social, esportiva, religiosa, polic! 

nistrativos - tudo o mais estava no jornal (e aqui 

muito nas a Cuiabá que, cano se verá, vai representar 
bem sua tarefa. 

Primeiramente, vamos situar o Jornal dentro da mo.!_ 
dura do assunto. e que, a partir de 1839, (circulação 
do primeiro jornal), passou a ser este tipo de public! 
ção o único instrumento de fixação e transmissão da pr~ 
dução intelectual de Mato Grosso, incernada, quase t~ 
talmente, na velha Capital. A não serem as publicações 
oficiais, cano relatórios de governos e outros atos a:lm!:_ 

te, segundo levantamento do Núcleo de Documentação e In 
formação Histórica Regional, da Universidade Federal de 
Mato Grosso, aquele número foi, entretanto, para cerca 
de trezentos! A maioria dos jornais se dedicava à polf 
tica, ou se fazia notar por este órgão ainda canuníssi 
mo, especialmente no interior: "órgão noticioso e ind~ 
pendente ••• •. Também é de notar que tais publicações, 
em geral, tinham vida efêmera, alg~as delas vivendo ~ 
penas um ou dois números •.. Mas o que, precisamente, 
nos interessa aqui é casar o tema DIFUSKO LITERÃRI~ M~ 
TO-GROSSENSE, cano Jornal, limitando-nos, no caso, ap~ 

MATO GROSSO, 
Recenteme!l 

CORREIO DA IMPRENSA, EQUIPE, O ESTADO DE 
SPORT NEWS, JORNAL DO DIA, etc., etc., •.• 

RUBENS DE MENDONÇA, na sua prestimosa HISTÓRIA DO 
JORNhLISMO em Mato Grosso, arrola perto de 150 jornais 
publicados só em Cuiabá, de 1839, (can o THEMIS r-=~ 
SENSE), até 1951 - o que nos dará mais de um jornal por 
ano, aos quais se podem sanar novas publicações, de ~ 
riódicos ou diários, dessa última data, até hoje, como 
DIÃRIO DE CUIABÃ, CORREIO DE CUIABÃ, FOLHA DE CUIABÃ, 

, ' A HISTORIA DO JORNAL E A HISTORIA DA NOSSA CULTURA 
João Antonio Neto 
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exteriorizar-se, quer falar e comunicar com o público, 
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Literatura do Estado. Esumios empenhados nessa pesquisa 
e acreditamos que nos dará resultados muito acima do 
pretendido, can revelações'ineaperadaa para a história 
geral da cultura mato-gros~ense. E'ique, pois, assentado 
que nossa Literatura chegou até nós, oferecendo-nos. a~ 
tores e obras, porque o Jornal foi o seu guardião e ve! 
culo. Fora disto, teriamos perdido a quase totalidade 
do que se es=eveu, ou notícias de quem escreveu, cá 
por estas bandas do Brasil. Sanos, assim, devedores da· 
Imprensa, por este beneficio incalculável, por cuja meE_ 
cê podemos exibir uma vida literária, senão excepcicnal., 
mas relativamente opulenta e capaz de·não nos por enver 
gonhados, diante de outros Estados deste interior, ~ 
tes e verdadeiramente esquecido e abandonado. 

Mas, gostaria de, cano fecho destas investigações, 
dar um exemplo de cano funcionou e por que funcionou, a 
seu modo, a im_prensa ma"o-grossense, a partir da tercei 
ra década do sé~o XIX, situando-nos apenas em CUiabá: 
e fazendo um inventário (por stnal.muito restrito) da 
atividade jornailstica dos cuiabanos. Digamos, apénas 
vinte por cento dessa atividade. Nesse sentido, veremos 
que a ação dos jornais cobriu uma área que _abrange 
abstração feita do jornalismo tipico - Literatura, Poll 
tica, Ciência, Educação, Humorismo, Profissões, Relig! 
ão, Desportos, Direito, sem falar nos assuntos ov g em.!!. 
mentais e até internacionais. Sobre toda essa matéria 
tivemos jornais, em CU1abá, ou seja, entre os trezentos 
e tantos jornais cuiabanos, vários del.es indicavam espo:, 
cificamente esses ramos do conhecimento, cano program; 
principal da sua atuação. Já nos referimos mais de uma 
vez ao fato de todos os jornais terem também o seu can 
tinho dedicado à Literatura. outros, eram só de Liter~; 
tura, como os que há pouco cJ.tainos. o movimento pseudo 
modernista de.1939, teve sua revista, Pir«JORAMA, reposi 
tório importante e transitório das pretenções inovad~ 
ras dos seus pranotores, no Estado de Mato-Grosso, 0-;;- 

melhor em Cuiabá. 
Mas, agora, o que pretendemos mostrar é que em Cuia 

bá _todas as cl~sses que caopun!Jam a sociedade, facçõe; 
polI ticas, categorias profissionais, denan~ações reJ.! 
glosas, grupos intelectuais - tinham o seu jornal ou a 
sua revista: Pois, as crianças também não possuiam seus 
jornais? ••• - Eles se chamaralJ! o AMIGUINHO que circu 
Lou em 1912, a POLHA lllFANTIL, de 1937. Tão importante 
foi o jornal na vJ.da de Mato-Grosso, figurada em Cui.abá, 
que, quando não era possível fazer o jornal circular na 
Capital·! dava-se outro jeito - t o caso, por exemplo do 
famoso jornal pol1tico, A REAÇÃO, de 1902, órgão do Par 
tido RepublJ.cano, editado, nada mais, nada menos, do~ 
em Assunção, no !?araguaj., dada a impossibi:Udade de sair 

normalmente em Cuie.1>6., em vista de injunções polltico- 
partidâ.rias, do manento·. 

Pcder!amos até armar wn quadro, por assim dizer 
folclórico, ~eceruieando as denan!nações de muitos jo~ 
nais - quadro, aliás, curioso, pela felicidade de esco 
lha dos nanes, conforme a natureza da mensagem .a ser 
transmitida, ou mesmo das pessoas envolvidas no trab! 
lho divulgador. A revista VIOLETA, de 1916, combinava 
bem CC!ll a at.tvidade lite::-~.ia da m~lher, _o mes~o pode!!_ 
de .:.;;.J:::~· ."" ·J•; 3oJU .;i;;t<;<i€9SO;::, O JASML'I, de 1697, t"'1'l:án 
li~~;-~" . ..-.: .... ,·'-:.r",:;)· .. ~ i?-:-:a tlcotrc dama e es t exa , o. LE2 
NOR GM•1; ;;. 32 C:! jo:rnr.\·J csaenciaL11ente politicos se 
che.rnav21 O Ra'OBLICA.NO, de 1883; o 15 DS NOVEMBRO, de 
1890; O Dru!OCR.\'f~, de 1926;_0 CONSTITUCIONAL, de 1933 - 
os jornais da classe estudantiÍ tinh~n apelidos pertl 
nentes com a· juventuih,. E daí o .TAGARELJI, de 1913; A 

Ag~ 

gusto Hár.io v • ..,~~. " isto ainda, sem fal;;z d'3 publica 
çõea de grêzrii "-'• c>P..o O LICEU, do Colégio são Gonçalo e 
a VIOLETA, dr\ -êl'-~·i(">;,J..-: "JOL!A LOPES", dirigido por MARIJ\ 
DIHPINA. O :). '.. '::,...1.,_; 1>~ !'O.TO GROSSO, 11ante-.•e 1,1G1 

importante "'· · .. : •. · .. , .lt(::.ur:írto, nos fins da década dos 
quarentas, <i :·,··.,.1::!.:: ~ ru:chimedes Pereira L.li:\a. 

O fato ü qu~ G~ se fizesse, can tempo e paciência, 
o necessário levant11111ento do fato aqui apenas esquemati 
cB111ente delineado - teríamos um re•ultado monumental~ 

·surpreendentemente fecundo para o pesquisador e para a 

de ~u nor Loão e 
;._ .. ~.:·~cs poetas; GANGA, comigo, 

-; ·:; ea a POLiI,". L!TERl\.'l!T., 

nhos, por aqui, se~illffi aquela rotina, já velha e conh!_ 
cida dl? intitular-se, cano já dissemos, de ªórgão irtd!_ 
pendente e noticioso~. Ainda em Guiratinga, ao tempo, 
LAGEADO, tivemos, de 1930 a 1934, o ARAGUAIA que trazia 
no cabeçalho a epígrafe de literário e noticioso• e,pos 
teriormente, já nos anos quarentas, a VOZ DO LESTE. i;;;;; 
Poxoréu, circulou, no mesmo período, o CORREIO DE POXO 
Rto - e todos eles acolhiam, canas noticias canuns da 
cidade ou da região, _as produções literárias•. cujos au 
tores, em sua maioria, são hoje totalmente desconheci 
dós. E da mesma forma ocorreu em outras cidades do Est.!!. 
do, 5'71' fa-lar em Campo Grande, Paranatba, Ponta Porã e, 
principalmente, Corumbá, hoje, do outro Mato Grosso = as 
cidadés do lado de cá seguiam essa trilha de, in~ari.!!_ 
velmente, estampar os seus sonetos ou suas crônicas p~ 
ticas, em prosa. 

Mas, onde, realmente, o jornal constituiu o grande 
estuário por onde desembocou a literatura do tempo, foi 
em Cuiabá. Pode-se mesmo escrever a história da Liter.!!. 
tura Mato-grossense através de suas fol.ha.s diárias ou 
hebdanadárias, quinzenárias ou mensais. E é preciso .!!. 
centuar que essa disposição de ampla acolhida da liter.!!_ 
tura pelos jornais, chegou até aos nossos dias. t claro 
que agora essa acolhença não é tão intensa cano antes. 
E nesse sentido, aliás, é de justiça assinalar que, a 
exemplo de o NOVO MUNDO de Guiratinga, foi sanente em 
Cuiabá que prosperou de maneira abundante a ·literatura 
no jornal ou o jornal de literatura - isto, desde o sé 
culo passado. 

E é lug,u- aqui para lembrar que as Belas Letras não 
estavam presentes rio jornal, por simples acidente, cano 
tópico insigriificativo da vida social, simples ~iosi 
dade, cu necessidade de encher espaço tipográfico, na 
falta de outras notícias. Não. Não era isto que aconte 
eia. A Literatura era agasalhada nessas publicações po; 
que realmênte a literatura existia, em grande ·ebuliçã~ 
e florescimento. A poesi'2, então, exuberava; porém,igua! 
mente a prosa, principalmente a prosa poética transbor 
dada pelas páginas, entre noticias politica e aconteci 
mentÓs de ocasião. Muitos pensam que a crór:iica, ess; 
quase conto-poema ou cas o-pcema , tão do agrado dos lei 
tores de hoje, teria nascido no Brasil can RUBEN BRAGA~ 
desde •o Conde e o Passarinho", em 1936. Pura ilusão! 
A crónica de hoje, já existiu vivida e bela, lá para 
ante-ontem. Err, Cuiabá, JOSt DE MESQUITA, escrevia a cr§ 
nica amenissima, can o pseudónimo de lltLIO MAIA, já "-!! 
tes de RUBEN BRAGA , •• Pois bem, a literatura nos jor 
nais ou de jo.:,:01:5 Í<>'.l revistas) ora ·resultado da inte; 
sa produção e criatividade intelectual da . respectiv; 
época, aliada~ ~3 ~~arerêrcias de um público ávido por 
tudo que repre1>1"1-:--.,.10-c: ex.pressão de cultura. As vezes, 
circulavam nar• w,a-inu ;,eriodo, várias publicações de co~ 
teúdo literário. Sô num eGpaço de nove anos, de 1949 a 
1958, tivemos em ~~ii:ibâ, além. da publicação de cantos 
do jornal, follu.s ~-ó 11 terárias, de p:-1meira qualidade 
ca.o O A!U'.U'l:"'I f:!> JUVEN!LIA, de Silva Freire e Wladimir 
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"Procedentes de Buenos Aires: 
100 saccos farinha trigo1 l casco ferr~ 
gens; l caixão ferragens; l caixote Zl1!:_ 

cão; 6 latas tinta; 2 barras cobre; l 

Olhe a!, meu leitor,. olhe a.I! Pel.o jeito a gente 
de Cuiabá daqueles tempos cani~ e bebia muito finamG!!_ 
te. Vinhos estrangeiros! Bordaleza era um barril de V! 
nho de Bordéus (poi: isso: bordaleza ••• ). Quanta azeit2 
na! .Também para tanto bacalhau ••• E quanta cerveja! Más, 
note também, caro leitor, os impressos. Eram livros. Jâ 
antes havia sido dada a noticia de~ "caixão can pi~ 
no" ••• Nada mal, meu leitor, nada mal, ••• l.er tauando 
vermouth ou genebra, ou até cerveja ~ •• ou ler ouvindo 
piano. OU ouvir ou tocar piano bebendo coisas finas, 
lá da Europa ••• O cuiabano sempre soube viver • • • E é 
assim, meu caro, que o Manifesto de Bordo contéiu infoE_ 

º'utações curioslssimas sobre a história., a sociedade, o 
estilo de vida • • • O Manifesto é \IDla manifestação de V! 
da e _de história. Estas ºlistas devem ser projetadas em 
ampla perspectiva hum~a e cu1tural. 

Mas voltemos à. carga. do Paquete Nacional, Rápido g.,e 
ainda tem 'Dia.ia Itens, 

idem; 10. idem genebra; 10 idem vermouth 
10 idem bacalhau; 10 sacos de arroz; 4 
bordalezaa vinho; l barril idem; 3 vol!!_ 
mes com 23 barris azeitonas; 4 caixões 
armas; l caixão espoletas; 4 bordalezas 
vinho; 10 caixões cerveja; 6 oi~avos 
vinho; 25 caixões vermouth; 2 quartos v! 
nho". 

de, 

Procedente do Rio de Janeiro, 
"l caixão cau impressos; dono B.So.nt' 11!!_ 
na, despachado por Henrique._ s.A. - 1 
caixote de livros sortidos; Antônio .r2 
sé da Rocha - Salvador Paes de Campos. 
- l cai.xão can piano; Ordem. .. 
Carga do Governo: 
1 caixão can uma· bandeira; Governador de 

Mato Grosso. 
Procedente de Montevidãu: 
4 barricoos de ferragens; Firmo de Ma~ 
tos e Cia. 
10 caixões de cerveja; 10 caixões 

de 

muitas perguntas e indagações sobre as pessoas mencion!. 
das. Talvez entre elas se ·encontre o primeiro ou prime! 
ros de· famllia que ao depois se tornou tradicional na 
região. Causa interesse desde logo o fluxo de gente ·e!. 
trangeira. Mas, d.istraldo leitor, a lista do material. 
transportado é_também m~itç curiosa. Veja. só: tudo vi~ 
do no Paquete Nacional. Rápido; li de abril de 1B91: 

enséja t óbvio que só a lista de passageiros jâ 

ria), 1 espanhol, 5 árabes. O primeiro da lista é o Dr. 
Antôniio de Azeredo, figura de muito destaque em Mato 
Grosoo, ,residente no llio de Janeiro, j"arnal..ista, pol.! . 
tico. Sérgio de Sant'Anna: "desertor de Assumpção; d>sef. 
vação: à disposição do chefe de Flotilha; José Gavino 
Pari: =iminoso, procedente de Apa; observação: à disp2, 
sição da Polícia". E por al se vai. 

. Da lista de passageiros constam 23 brasileiros, 3 
portugueses, 1 fr=cêo (.:'\1.sn Barragat, destino Vila Ma 

Exercício de 1891 
Manifesto. n9 16 
Paquete Nacional Rapido 
Vindo de Montevidé.u 
Entrado por inteiro em 11 de abril de 
1891. 
Canandanté LUi.z José dos "Santos . 

de s. Gonçalo era um festivo e alviçareiro sinal aos n!. 
vegantes que vinham a Cuiabã, estou pedimo a Ele que 
faça reatar-se a grande história e as fabulosas estór! 
as do caminho das águas • • • E quero registrar aqui um 
voto de aplauso, a quem de direito, pela grande visão 
que se teve em-construir o viaduto sobre o Rio CUiabá, 

· na perimetral sul, can trinta metros de altura sobre o 
estuário do rio, para que se permit·a a navegação fluv! 
ai: ; novamente; Nenhum pais desenvolvido deixa sem uso 
aa possibilidades de navegação fluvial que temos. · 

Mas voltemos aos Manifestos de Bordo. Eles são d~ 
cumentos ma.is abrangentes~ricos do que se P:8nsa à pr! 
meira vista. são escritos a mão. Voce poderá ir admira!!_ 
do a linda caligrafia. Contém mn informativo canpleto ~ 
bre o navio e a viagellli o material transportadó é min~ 
ciosamente descrito, de onde vem, para onde vai, quem 
remete, quem recebe, _quantos ou quantas unidades, se de 
primeira ou de segunda qualidade. Identifica-se o navio, 
sua tonelagem, procedência e destino, nane do cananda!!_ 
te. Identificam-se os passageiros: nome, nac.ionalidade, 
estado civil, profissão, procedência, destino e até. a 
bagagem! Leitor distraído, iião há melhor distração. V~ 
ja lá: 

Igreja ao Senhor Bali Jesus, cuja. estátua nos altos da 

alunos: - Carlos Francisco Moura publicará em breve uma 
peça que foi representada durante uma viagem fluvial. .. 
Poi!I é, respeitável leitor, viajar de navio para Cuiabã 
era uma grande e memorável experiência. Estou pedindo 

eu re-apresentei aqui e em Ouro Preto can um grupo 

e distrativas de sua vida. Dentro dos limites deste tr!_ 
balho, Manifesto de Bordo é mn documento referente ao 
transporte fluvial que por muitas décadas se fazia e 
era. a maneira normal de se chegar, de navio, subindo a 
Bacia do Prata, atê Cuiabâ'. Era o "caminho das águas~. 

·Estas viagens eram,na verdade, coisa fabulosa. Capazes 
de despertar a imaginação de qualquer leitor dos dias 
de hoje. Tanto assim que, já naquelas épocas, alguém e~ 
creveu um relato da viagem fluvial de mn inglês apelid!_ 
do Mister Johnson. 

O pesquisador Carlos Francisco Moura que, entre º!!. 
tros estudos, está realizando um trabalho sobre o Te!. 
tro no Séc. XVIII em Mato Grosso,. e já publicou, pela 
UFMT, duas peçan levadas à cena em Cutabã em 1790 e que 

curiosas Pois você está perdendo mna leitura das mais 

A 
0lingui,gem 

em primeira péssoa não õ considerada"' 
apropriada para trabalhos de natureza cientifica, CoE_ 
re-se o risco de fazer-se, cano diriam os profissionais 
de análise textual, Euxegese em vez de sóbria e fria 
exegese. Vou correr este risco. E, transpondo para um 
trabalho, mais histórico que litcrlirio, à maneira de 
Machado de Assis, falo cano respeitável leitor.que, per 
ventura, honrar""111e estas linhas, can uma lei tora di!!_ 
tralda em manentos de sobra, antes do Noticiário Naci~ 
nal, muna noite gostosamente cuiabana .. , Leitor amigo: 
você j~ ~uviu falar em Manifestos de Bordo? Não ouviu? 

OS MANIFESTOS DE. BORDO: ACERVO PRECIOSO 
Leonldaa aueroblm Avelino 
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* O NDIHR/UFMT dispõe de interessantes dcpoiment 
os mais variados assuntos, ao alcance deres· 

inaugurada em 1911. Tinha na sua primeira turma dezoito 
moças e um rapaz cursando o segundo ano. Esse rapaz era 
o Antônio Caetano da Silva Fontes. Nós dois fizemos um 
jornalzinho manuscrito. Ele o escrevia, pois tinha bon!_ 
ta caligrafia. Jornalzinho de cujo titulo não mais me 
lembro. Foi assim que me despertou o gosto pelas lides 
da imprensa. Nasceu a minha vocação para o jornalismo. 
Tâ~ logo conclui o curso na Es~ola Normal, passei a c2 
laborar no "O REVERBtREO", jornal lançado pelo meu ami 
go Nilo Póvoa~. Escrevi mais tarde no semanário "A Ra 
zão", órgão polltico, de canbate, simpático ao Partido 
Liberal Mato-grossense, chefiado pelo polí~ico Pedro C~ 
lestino Correa da Costa. Durante mais de dois anos dir!. 
gi esse jornal. Eu e Fenelon Muller adquirimos o seman! 
rio "A NOTICIA". Em Campo Grande, fui redator no "COR 
REIO DO SUL". Fundei "A CAMPANHA", jornal dedicado ª?! 
nas à defesa dos interesses do povo, com pluridos de 
jorna~ literário. Juntamente com o José Macedo Correa 
Trindade, fundamos "O IMPARCIAL", que deixei ao ser ele! 
to à Assembléia Constituinte. No Rio, fui redator de "O 
JORNAL", do Assis Chateaubr iand; do "MEIO-DIA", dirig!_ 
do pelo Ganes Maranhão: de "DIRETRIZES", sob a lider~ 
ça do Arquimedes Lima; da ºFOLHA CARIOCA", ainda sob a 
direção de Gomes Maranhão, e da revista "ALÔ: TUDO DE 
RÃDIO", especializada em assuntos radiofônicos e de ar 
te. Já no final da minha carreira jornalisticas, eecre 
vi para "O MATO GROSSO", órgão da familia Cal hão. 

foi de 1912, quando ainda aluno da Escola Normal, que 
AP - Minha vida jornallstica ccrneçou lã pelos anos 

so 

Cooclusao da pagia3 3 
os fatos e criticar amargamente o procedimento de Get~ 
lio, ressaltando uma das facetas de sua "habilidade" •.. 

-Outros fatos iguais sucederam-se na época. Conheço - os 
por que frequentava, cano representante do interventor 
Leônidas de Matos, o Palácio Guanabara e, semanalmente, 
tinha encontros com o ex-presidente Vargas. 

MA - Gostaria que o senhor também nos falasse 
bre sua vida jornallstica. 

Po.(ffico Cuiabano na Constituinte d_e 33/35_. 

desbrav! gram o panorama de uma vida, a um tempo, de 
mente e de gentileza. 

Estes dados, esparsos e poucos, colhidos apenas em 
silguns Manifestos de Bordo, provam, creio eu, a curios.!. 
dade, a variedade, a importância destes documentos. Es 
ta importância cresce de vulto quando se considera que 

preta, e 58 de água mineral, vindos em 2 de novembro ae 
1894? Que dizer do caixão can garrafas de água Vichi ; 
das 28 latas de lagostas; dos 18 caixões de figo curt!_ 
do; dos 14 barris de azeitona? Cania-se! Mas, trabalh! 
va-se também! Pondere-se: "3 barricas can 50 picaretas; 
30 alviões de aço; 100 facões; 4 caixotes com 50 . mach! 
dos; 1 caixão can 50 foices; 4 caixotes cau 50 pás de 
aço; 22 volumes de máquinas; material canpleto para de! 
tilaria (panelas, capelos, lS tachos de cobre) vindos p~ 
ra Cabral Filho e Cia. em 1894. Muita festa: 15 caixas 
de fogos da China; l piano, 440 quilos; 1 caixão can 
306 grosas de cordas de instrumento! são itens revel! 
dores e fascinantes, colocados em seu contexto,que in~ 

cerveja Holanda. Que dizer também dos 76 garrafões de 

de leite condensado; 10 latas de salmão; 44 frascos de 
frutas; 16 latao de marmelada; 36 latas de apricot:s verte; 
6 frasccd de ameixas; 10 latas de ostras; 4 queijos de 
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Vejamos agora alguns dados colhidos em diversos d! 
les. Observemos as procedências. No dia 15 de maio de 
1895, o Paquete Rápido trazia para Cáceres, procedentes 
de Liverpool: 2 cascos de ferreteria; 2 fardos de merc! 
d~rlas; para Corumbá, procedentes de Gênova: 25 bordal! 
zas de vinho comum, 217 litros; de Bordeus para Cuiabã: 
50 caixões de vinho; 7 caixões de alcool; 1 caL~ão de 
impressos; 1 caixão de armas; do Havre para Cuiabá : 1 
caixão de ferreteria; 1 caixão de drogaria; 1 caixão de 
mercadoria; de Londres para Cuiabã: 1 caixão e 2 cascos 
de ferreteria. Nesta mesma viagem o Paquete Rápido tr~ 
zia: 1.000 sacos de sal; l caixão can 73 livros; 2 cai 
xotes de livros impressos, can 195 quilos; 100 pedras 
para escrever; 1 caixote can cadernos, 25 quilos; 24 
raspadores de papel can cabo de •• (não diz!). Notável 
esta menção de remessa de material didático e escolar, 
"pedras para escrever", cadernos para ensino". Vale a 
pena lembrar que o significado destes números só pode 
ser devidamente avaliado quando se leva cm conta o rel! 
tivamente pequeno número de habitantes na região. Ten 
do-se isto em vista, pondere-se o significado de uma r! 
messa de "60 dúzi~s de canivetes, para Firmo de Mattosr 
de 480 dúzias de carretéis de linha; de 8 dúzias de es 
trato de cheiro (perfume!) e água para cabelo. Pondere- 
se o significado de remessa de 130 rolos de arame (ali!!!! 
bre can púa) e 5 cunhetes com 275 quilos de grampos p~ 
ra cerca, vindos pelo Paquete Rápido cm 10/6/1895. V~ 
ja-se que refinamento de importações para a mesa e o p~ 
ladar, chegadas pelo. Paquete Nacional Rápido, a 11 de 
abril de 1891: 3 barricas de champagne; 2 barricas de 
vinho do Porto; 7 barris de azeitonas; 5 frascos de m2 
lho inglês; 20 latas de petit poi.s (ervilha!); 36 latas 

nas. 

medicamento. Veja você a atividade da enfermaria do For 
te de Ladârio. 

E aí está um pedacinho da história do atendimento 
médico, pelo Exêrcito,.nestas regiões. Veja trunbêm como 
em um navio já chegava noticia do que seria remetido no 
outro. Não há pois negar: há muita história nestas pág!_ 
nas, aparentemente frias e formalistas, dos Manifestos. 
Hã muito mais do que simples e sumária resenha de cané~ 
cio. Desde que se pondere a natureza dos dados e se pr2 
jetem no contexto histórico, com um mínimo de inform~ 
ção, um pouco de inteligência e até de imaginação. Aliás, 
pelo simples volume ou quantidade de coisas que vinham 
nos paquetes, pode-se imaginar cano as chegadas dos na 
vios, anunciada nos jornais locais, eram realmente os 
grandes acontecimentos daqueles dias longíquos de quase 
um século atrás. E estamos falando de um manifesto a~ 

muito Distraido leitor: 43 caixotes de medicamentos é 

idem bronze; 1 amarrado ferro: 16 ling2 
tes chumbo; 500 tijolos de fogo; 1 ca!_ 
xote livros; 2 caixotes guaran5", E 
mais: junto vinha um documento can os 
seguintes dizeres: •capital Federal. Se 
c;etaria do Comrnissariado Geral d'Arm! 
da, cm 12 de março de 1891. Ao Snr. ln! 
petor de Alfandega de Matto Grosso. Com 
munico--vos que pelo Paquete "Porto Al! 
gre" remette este Canmissariado ao C2 
mandante da Flotilha desse Estado, qu! 
renta e três caixões contendo medicame~ 
tos destinados à Enfermaria do Arsenal 
de Marinha de Ladãrio, Saude, e frate~ 
nidade, As. Carlos Frederico de Ncraiha: 
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os Manifestos, guardados nos arquivos do NDIHR, na UFMT, 
cobrem nada menos que tris décadas de navegação fluv!_ 
al. Trinta. anos! Ra verdade lllll longo e significativo~ 
r!odo de história nacional e. regional. Tenho certeza 
que os Manifestos texão seus estudiosos e seus entusia! 
tas que sabeJ:io estabelecer o elo de ligação cultural, 
social, poUUca, econênica, demogrüica e cxmea:ial que 
fará com que estas inforaações associadas a outras, e~ 
tem Wlla. história. ccmpleta e variadissima. A história de 
tudo o que· havia no princlpio e no fim, iis margens e no 
percurso, deste. ainda misterioso e lendário "caminho 

.das águas•. TUdo isto será posslvel levando-a~ em conta 
os sáb.!,os planos da direção do NDIHR. Informou-me o Prof 

Dr. Alfredo da Mota Menezes que proximamente. se proce 
derá à canpleta classificação dos Manifestos; posterior 
mente a sua microfilmagem e, por fim, a sua cauputador!_ 
zação. Não resta senão formular votos por que. estes pl~ 
nos se realizem e que assiJII os estudiosos tenham à sua 
disposição, para fácil manejo, este riqulssiJ11o repert§ 
rio de informações. 

CONCLUSlO DA PACINA 7 
OS ~~ DE BORDO: N:.ERVO ~CIOSO 

vável de 1919, que diz o Beguinte: •o Seminário de Cuy~ 
bá, fundado pelo seu primeiro Bispo, nosso predecessor 
D. José Antônio dos Reis, existe desde 1836, funciona!!_ 
do num prédio qualquer e vegetando até o anno de 1858, 
em que, por decreto nQ 2.245 do governo imperial cons! 
guiu a subvenção que então prestara o Thesouro Nacional 
aos estabelecimentos dessa ordem cano ônus de serem os 
professores e canpendios approvados pelo Governo". (Af 
quivo da Cúria, III 26 AR 042). 

Caso haja comprovação documental dessa data de 1836 
o Seminário N. s. da Conceição estaria fazendo l50 anos 
e os serviços do nosso Primeiro EstabeleciJllento seriam 
bem anteriores ao que supúnhamos. D. Frei Joze Maria de 

·Macerata, em carta datada de 01 de junho de 1824, ao eh~ 
gar a Cuiabá, faz referência expressa a um projeto seu 
nesse sentido, isto é, de fundar o Seminário de Cuiabá. 
No entanto, em 1836 ele se encontrava em Diamantino, em 
auto-exllio, depois da sua demissão do Governo Dioces~ 
no, em 1831, pelo Mini~tro da Justiça e l\ssuntos Ecle 
siásticos, Pe. Diogo Feijó, por motivo de nacionalidade 
italiana, ainda que se encontrasse no Brasil desde an 
tes da Independência. O Pe, Pedro Canetti prepara-nos , 
atualmente, a sua biografia, o que nos esclarecerá ares 
peito. 

Enfi.m, pesquisar ê preciso,· principalmente se s~ 
pensa em futuros cursos.locais de pós-graduação. O fato 
de contarmos, hoje, can um arquivo organizado, como o 
da Arquidiocese, ·prepara a infra-estrutura de Document~ 
ção. Esse arquivo tem cadastrados todos os itens doe~ 
mentários lca1xas e códices). Está dividid00 em círco gra!!_ 

des Coleções, quatro das quais orgánicae (Julzo .Ecles!_ 
ás.tice, Ordin~ios, Jurisdições Episcopais e. Juizo de 
Paz), integradas por mús de cincoenta fundos, campo! 
tos por uma centena de séries. Ao todo são cento e ses 
senta caixas e trezentos livros de registros. Ça ira!! 

só 

posse definitiva na Diocese, cogitou·continuamente de 
elevar o nivel espiritual do nosso Clero,·cano o decl~ 
ra na sua Portaria de 18 de julho de 1844, pela qual 
criou uma cadeira. de Teologia Moral, ao considerar, diz 
ele, "cano seja grande mal na Igreja de Deus, a ignor·~ 
eia de seus Mintstros, fatal meS1110 à salvação das almas". 
Ainda prossegue o conterencista: •o Seminário, centro 
de irradiação cultural, idealizado por Dan Josê, caneç~ 
ra assim, muito antes da respectiva sede, isto é, em 
1844, can caráter particular, e em 1854 ( Decreto nQ 
1.149 do Governo Imperial de 13.04.1853), com caráter 
oficial, funcionando, a principio, na própria residênc!_ 
a episcopaf, e, em seguida, nas sacristias da capela do 
Ban Despacho". {)). F. de Aquino Corrê a - Dan José Ant-ª 
nio dos Reis, Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1954, 
pp. 66/67). 

Reparemos duas coisas, nessa fala de D • .l\q\lino, Pr!. 
meira, desde a eleição de D. Josê (27.08.1831) este es 
taria preocupado com a formação do clero. ·Segunda, can · 
a Portaria de julho de 1844, fica criada, formalmente, 
a aula de Teologia Moral. t um marco que faz recuar em 
dez anos o. fundação do Seminário. No entanto, pode ai!!_ 

da não se~ a data real da Instituição, do Primeiro Esta 
belecimentc de Ensino Médio em Mato Grosso. Sigamos uma 
pista. Há um r.aecunho de Relatório sobre o Sem1nãrio de 
cuiabá, .;.sc::1to can a letra de D, Carlos Luis d'Arnour 
(llispo de cutaba, 1876/1921), apócrifo, com a data pr~ 

da sua permanência na Corte e, principalmente, depois 

Histórico e Geográfico de são Paulo, como discurso 
posse e por ocasião do r.v Centenário de são Paulo, di~ 
se o Arcebispo: "A pedra fundamental do Semin~io, 
foi benta e .lançada, a 7 de dezembro de 1858, ao passo 
que Dan Josê, desde a sua eleição a Bispo, desde a sua 

.o código de referência do Edital acima traz a not! 
eia: o Acervo Documental da Cúria está arranjado, temos 
um Arquivo. o documento está lá na Caixa 032 para ser 
examinado pelos interessados. Trata-se de Pr~gão ao Cle 
ro, Nobreza e Povo canunicando a oficialização das a~ 
las do Seminário e convidando as Pessoas à aula inaug~ 
ral. o testemWU10 esclarece-nos ainda mais sobre a f~ 
dação do Seminário da Conceição, assunto abordado por 
historiadores e literatos matogrossenses, entre os quais 
D. Aquino Corrêa. Em conferência oferecida ao Instituto 

de 

dor houve por bem crear nesta Diocese; e 
par isso todos os Reverendos Senhcrés Cl~ 
rigos, e mais Pessoas, que quiserem m~ 
tricular-se nas referidas aulas deverão 
apresentar-se ao Professor das mesmas o 
Reverendo Senhor Ernesto Camillo Barreto 
na rua Formosa casa nwnero quatro. Cui~ 
bã 11 de agosto de 1854. Pe. Antônio J~ 
se Guedes, Escrivão da Câmara Eclesiást!_ 
ca •. (Arquivo da Cúria, II 01 AU 032) 

ca e Moral, que sua Magestade o 

•sua Excellencia Reverendissima manda f~ 
zer publico, que no dia quatorze do cor 
rente pelas dez horas da manhã na Igreja 
Cathedral desta Cidade celebrar-se-hã a 
abertura das aulas de Theologia Dogmãt!_ 

. . 
O ARQUIVO DA CURIA METROPOLITANA DE CUIABA 

. . otdvlo canavorn>3 

P:,:A;;,;G:::;l;;;N.;.;.A:..;.8 .;;.D.;.;IA_RI,__,O_O_FI_c_IAL sUP~L!!E:!!M~E~N~T:!O~MEN~:,:;S~AL~-...:2~5 ..:;D~E~S:,::E=,T,;;EM:;::;B;.:;R;.;O;...;;D.;E;...;...1 ;..· o __ ss 



! NDIHRl 
..:;_, 

' - cobriu os campos e cerrados, chegando·as novilhas a p42. 
~ir de ono e meio e a este respeito todas as mais cri~ 
ções•. Mato Grosso, e isto não é segredo para quem quer 
que seja, é a Terra da Pranissão antevista por Joseph 
Barboza de Sá, um português que morreu em Cuiabá no dia 
30 de maio de i116, depois.de mnar muito a esta terra, 
ainda em fase de implantação, imortalizando-se como "o 
cronista da nossa História primiti.va, o narrador fiel e 
minucioso dos fatos iniciais da nossa vida polltico-adm! 
nistrativa, aquele a quem nós outros, matogrossenses, 
bem cano os gregos a Herôtodo, poderlamos çognauinar o 
pai tla nossa História", no dizer do grande b.istoriador 
cuiabano José de Mesquita. 

Muitos outros seguiram o exemplo de Joseph Barboza 
de Sá no seu amor a Cuiabá. Vale lembrar, contudo, que 
nem todos agem assim. Muitos chegam a Mato Grosso ap~ 
nas por algum tempo. Outros, trazem as suas tradições e 
costumes e dificilmente se separam deles. Este desequil!_ 
brio faz lembrar o "Directorio, que se deve Cbservar nas 
Povoações dos Indios do Pará e do Maranhão", dentro dos 
objetivos administrativos do Marquês de Panbal, quanto· 
ao ensino do Português: "Sempre foi máxima inalterave! 
mente praticada em todas as Nações, que conquistaram n~ 
vos Daninios, introduzir logo nos Povos conquistados o 
seu próprio idic:ma, por ser indisputável, que esté é um 
dos meios mais eficazes para desterrar dos Povos rúst!_ 
cosa barbaridade dos seus antigos costumes; e ter m~ 
trado a experiência que no mesmo passo que se intcroduz 
nelles o uso da Linguado Prlncipe, que os conquistou, 
se lhes radica tambêm o afecto, a veneração e a obediê~ 
eia ao mesmo Principe". 

A experiência do Marquês de P~al é válida até h2 
je. Cano os mato-grossenses de nascimento vão impor a 
sua cultura, as suas tradições e os seus costumes senão 
transmitem aes que chegam as maravilhosas páginas da sua 
rica e exemplar História? Mato Grosso vive hoje um p~ 
riodo de transformação, com a forte influência das c·or 
rentes migratórias, que trazem novos valores culturais. 
Enquanto os valores tradicionais mato-grossenses são 
esquecidos ou desprestigiados, gaúchos, paranaenses,pa!:!_ 
listas, catarinenses, goianos, mineiros, cariocas e no~ 
destinos em geral chegam e são tão bem recebidos que 
aqui ·ficam para sempre. Cano aumentam numericamente de 
dia para dia, eles trazem novos e crescentes va.lores, 
bem aceitos, mas que jamais poderão superar os da terra. 

Hã poucos dias, um médico cuia.bano que sempre vai 
à Alta Floresta, contava o seguinte. Ao clin~car naqu~ 
la progressista cidade do Norte mato-grossense, e ao d! 
zer que era cu í abano , o seu cliente foi contundente: 
"Dr., eu também conbe'i'o outro cuia.bano aqui em Alta Fl2 
resta", sem esconder a sua surpresa, e como se tratasse 
de uma grande novidade. A História de Mato Grosso e a 
História de Cuiabá devem ser ensinadas nas escolas. ta~ 
to da Capital como do interior do Estado. t uma questão 
de sobrevivência cultural. 

't~ 
pou 
de 

que 

depois que se foi cultivando o mais saudável que em 
do o mundo pode haver tíi(! favorável que de algumas 
cas vacas que se trouxeram no ano de 1739 em menos 
dez anos oe viu tanta multiplicação de gado vacum 

No segundo semestre de 1984, o professor perguntou 
em sala de aula: "Quem foi Dan AqUino Corrêa?". Estava 
no auge a oficialização do Hino de Mato Gros~o, com le 
tra do ex-arcebispo, do ex-governante, do grande trib!:!_ 
no e de uma das maiores expressões da cultura mato-gr<>!_ 
sense, Ninguêm respondia e o silencio reinava. Um alu,o, 

mais corajoso, e diante da insistência do professo! em· 
continuar fazendo a pergunta, arriscou a indagar se Dan 
Aquino Corrêa não era o autor de um hino que estavam t~ 
candoºmuito naquele mês. Pelo que o citado aluno deu a 
entender, tratava-se, realmente, do Hino de Mato Gr:csso, 
então oficialJ.zado e mais divulgado, que acabava de re 
ceber um ritmo mais marcial. Até ai tudo bem, mas este 
aluno mais "sa.bido" err.oui o autor da música do Hino 
de Mato Grosso é o maestro Emilio Heeine. Dois anos d~ 
pois, uma nova pergunta do mesmo professor: "Quem foi ~ 
rão de Melgaço?", Novamente o silêncio reinou na sala 
de aula. Desta feita, não houve um aluno "mais sabido" • 
O professor, olhando para todos os presentes, continuou 
cana pergunta. O silêncio prosseguia. Estava decepei~ 
nado e ficou mais decepcionado ainda quando um aluno 
lembrou que existia um Barão em Cuia.bá que era vereadcr • 
Na verdade, existe na atual Câmara Municipal de Cuia.bá, 
neste ano de 1986, um vereador que é mais conhecido por 
Barão,~ o médico Luiz Viegas. 

Nas duas oportunidades, o professor discorreu so 
bre as personal!dades cuiabanas desconhecidas por aqu! 
les jovens, destacando os méritos de cada um deles e 
até contando passagens históricas. Era fácil identif! 
caro de~interesse, Não era necessário ter grande exp~ 
riência em manêjo de classe para qualquer pessoa sentir 
que estava falando para quem não se interessava sobre o 
assunto. Nesta segunda vez, para confirmar uma supos! 
ção que têve, o professor verificou qual~ origem daqu~ 
les jovens. Cuia.banas de nascimento, não importando se 
eram de familias recentemente chegadas a Çuia.bã, menos 
da metade, e assim mesmo acrescentando uma aluna que 
nasceu em Chapada dos Guimarães, mas que desde pequena 
morava em Cuia.bá. Cerca de 60% dos presentes naquelas~ 
la de aula procediam de várias regiões do Brasil. Ainda 
não eram •mato-grossenses•, ainda não eram "cuiabanos " 
de coração, Em breve, eles conhecerão melhor Mato Gro~ 
ao e Cuia.bã. Então, eles se sentirão fixados a esta ben 
dita terra. 

Em "Relação das Povoaçoens do Cuiabá e Mato Gr:osso, 
de seus Princlpios Thé os Prezentes Tempos", o primeiro 
historiador cuia.bano Joseph Barboza de Sá afirmou: "D! 
vulgada a noticia pelos povoados (referia-se à noticia 
da descobe.J:;ta de imensa quantidade de ouro em Cuiabã) 
foi tal o movimento que causou nos animos que das Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e de toda a Capitania de são Pa!:!_ 
lo se abalaram muitas gentes deixando casas, ~azendas, 
mulheres e filhos, botando-se para estes sertões como 
se fôra a terra da pranissão ou o Paraiso encoberto em 
que Deus pós nossos primeiros pais". Mais adiante, o 
mesmo Joseph Barboza de Sá acrescentou: "A terra de per 
manentes minas de ouro é de tal idonea para a produção 
de todos os frutos que se lhe plantam e criações de ga 
dos de toda a qualidade·, o clima bastantemente cálido e 

HISTÓRIA MATO-GROSSENSE EM. TODAS AS ºESC~ 
. Pedro Rocha Juca 
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CONCLUI NA PACINA 16 

hoje. Sem força, sem magnetismo, sem potência, sem mis 
ticismo. Já nem parece o que foi! .••• Os que lá estiv~ 
ram .•. aos poucos, já se foram. Primeiro, para mais 
perto. Depois, para mais longe. E muitos, para nunca 
mais voltarem! • , • Também pudera ••• a romântica e aco 

ainda O Casarão passou •.• mesmo que e5teja lá, 

morreu, deixou órfã muita gente. Inclusive a casa, pois 
D. Ivone, com medo que as paredes lhe caissem'na cab~ 
ça, tanta.s fendas havia nelas, mudou-se _prás bandas do 
Coxipó. No lugar do JOÃO ALFREDO, eotã o enorme prédio, 
que leva o nome do casal. Mais longe, os FREITAS, com 
seu presépio inesqueclvel, o •seo• CELESTINO amarrando 
o cavalo, junto ao poste da esquina onde morava, o s~ 
lar do NHONHO DE MANDUCA, aquele poyaréu de gente I de.!!_ 
pencando pelas janelas, numa alegrfa intensa, nunca vi.!!_ 
ta. Tantas moças, normalistas, estudando junto, vozes e 
risos, à ufa. Festa diária. E D. CODÔ, alta estirpe, c~ 
ga, atravessando a casa e dirigindo os trabalhos, pelo 
tato, pelo cheiro, pelos hábitos. E no fim, o Casarão! 
Depois dele, a pirambeira. 

Hoje, o Casarão fica na Barão de Melgaço, porque,. 
na rua do Campo, na segunda metade do século passado, 
morou também o Almirante AUGUSTO LEVERGER. O Casarão e.!!_ 
tá cada vez menor ••• jã não tem as duas mesas grandes, 
separadas, cada uma com dois enormes bancos laterais, 
onde se sentavam os alunos e •seo" ISAAC, ã cabeceira. 
Junto dele, a palmatória. No fundo, junto à pedra, Lt 
LIA, sua filha, professora de Matemá~ica, bamba nas re 
duções do sistema. métrico e nos carroções com frações 
ordinárias. Engraçada a irreverência do cuiabano: Mes 
tres da maior envergadura, como ISAAC e NILO POVOAS, que 
manipulavam com domlnio e familiaridade a gramática Pº!: 
tuguesa e as páginas belas da Antologia Nacional, o cui!!. 
bano os chamava de Seo Isaac e Seo Nilo. O mestre, a 
que tinham direito, por mérito, acima de tudo, não lhe 
deram, à época em que deviam receber tal insígnia. Mas 
••• voltemos ao Casarão. No recreio, D. BITA vendia CJUC:!. 
madas, bolotas de rapaduras, enroladas em papel de se 
da, de várias ~ores. E a palmatória cantava, misturando 
medo com respeito. Enquanto isso, D • .MARIANA permanecia 
alheia a tudo isso e D. NENe, atarefada,. preocupada, 
com um jeito e um ar de quem está pedindo desculpas, per 

estar atrasada e ainda não ter feito o que devia. E a 
palmatória cantava, misturandc;> castigo com saber, pass!!. 
do com futuro. Sim, porque, não fosse ela, quanta gente 
hoje não seria gente! ••• 

Mas, tudo isso passou. O Casarão lã está, pequen!_ 
no, sem grandeza, sem que ninguém lhe olhe e lhe desc~ 
bra a majestade de um passado, que foi gerador de um f~ 
turo. Quem ainda se lembrará de "o quanto• o Casarão in 
fluiu nos destinos dos homens de hoje, Quantos? Por on 
de andarão os que lá habitaram, os que lá fizeram toda 
uma história, da qual participei, e outros muitos, como 
ator e platéia, ao mesmo tempo. Mestre Isaac .•. hã ta!l 
to tempo se foi ••• Cuiabá sentiu-lhe a falta. Deve-lhe 
muito. E Lélia ••• ensinou a tanta gente! • . • Admirada 
pela competência ••• respeitada pelo rigor, critério, 
responsabilidade,~- figura miúda e tão distante, 
foi-se embora ·:· e ficou tão grande e mais perto 

o Rubens que veio outro Banco e rachou-lhe toda casa. 

al do BOTtJ, a familia do historiador ESTEVÃO DE .MENPO!:! 
ÇA, cujo filho RUBENS resistiu tanto quanto pôde. Até 

aquela preocupação materna, em fazer com que eu evita~ 
se a rua do Campo, no percurso em direção ao Curso de 
Admissão do "Seo Isaac". Sem dúvida, nas primeiras qu!!_ 
dras, havia mais muros de quintais das casas da rua de 
Cima do que casas de residência. Especialmente, do lado 
direito ?e quem vai em direção ao Casarão. Que me reco::_ 
do, onde está o Banco do Brasil, havia uma grande casa 
velha; depois, outra, onde morava o futuro herói da FEB, 
Capitão BUENO. Na esquina, onde fica o Ba~co América do 
Sul, a familia PASSARINHO. Seria nome ou apelido? Na 
mesma quadra, o bonito prédio, que fora "sede da Hlpica" 
e residência de Presidente do Estado. Pois ali morou 
DOM AQUINO, que fez na parede da casa, um nicho, para 
guardar a Nossa Senhora de sua devoção. Do quintal da 
minha casa, via-se o alto-relevo na parede. Do lado do 
meu quintal, perto das goiabeiras, estava o altar. 

O progresso derrubou tudo isso. Da passagem dos Lf 
MA AVELINO, já não hã nem sombra. Os jardins bem cuid!!. 
dos da D. ALICE se foram. O Nacional e o Finasa tomaram 
conta de tudo, assim como o Comind fez com que acabasse 
mais de meio século de tradição dos BATINGA. Uma enorme 
mansão de esquina, que LENIRA cuidava com dedicação e 
zelo, deixando o corredor da entrada, com o mosaico br!_ 
lhando, de tanto pano molhado, paredes lavada~, janelas 
e portas recebendo, a toda hora, as cócegas do espan!!. 
dor. O Comind venceu Leriira, mas, em reconhecimento a 
tantos anos, suados, de dedicação pela casa que o Banco 
derrubou, plantou um jardim, em frente. 

E tinha mais gente, nesse trecho: os PEREIRA LEITE 
que ainda lá estão. LEONIDAS MENDES e sua família. Do 
outro lado, o sobradinho do ARMINDO _DE MATOS, que deu 
lugar ao Bamer!ndus, a residência do TIDICO, militar 
que lecionava .Ma.temática, da ex 4~ Rodoviária, a célu 
la mártir da CER/5. O pessoal de E.M!LIO CALHAU, editor 
de nomeada, dono de uma gráfica e de um jornal, o pess~ _ 

porque Mas, voltando um pouco ao passado, não entendo 

Era assim que eu atingia o CURSO DE ADMISSÃO de 
"seo" ISAAC. Lá, eu me preparava para entrar no Li'CEU 
CUYA.BANO. "Seo" ISAAC era uma figura austera. De cumpr!_ 
mentar os transeuntes e os que estavam espiando nas ja 
nelas, apenas com um toque de dois dedos no chapéu. Ho 
mem sem chapéu, não estava completamente vestido. E, se 
a pessoa cumprimentada era mais chegada, o professor 
ISAAC emitia um pigarro, como se fosse o Bom dia! 

gar no beco da D. Janoca, vire e pegue a 
rua do Campo. Na volta, venha pelo mesmo 
caminho, porque a rua do Campo é meio d~ 
serta. O mov íment.o lá é um pouco parado] 

che "Vá sempre pela rua de Cima. Quando 

O Casarão ainda está lã. Por uma dessas voltas do· 
destino, acabei morando na mesma rua, em que ficava (e 
que fica) o Casarão, que a fantasia do menino criou e 
construiu para ao horas de reflexão e de memória do v~ 
lho. A criança sempre tem uma visão exagerada das cou 
sas. As casas, os animais, .as pessoas, os seus perte~ 
ces de infância, a criança os transporta para o futuro, 
em dimensões enormes: Lembro--me de que mor ava na rua de 
Cima, bem perto ao Jardim, a menos de cem metros. Est~ 
dava ~o Casarão, de segunda a sábado. E antes das uma 
da tarde, já partia para o Curso, com a recomenda~ão ma 
terna: 

UMA .. WALL STREET" CABOCLA 
octayde Jorge da Silva 
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COIIIT INUA MA P'AÇllillA S~GUlNT[ 
• ( ••• ) nenhuma pe••oa ( ••• ) fará caaa 
ama pedir licença à cim.ara, que lha d! 

Ta.is deterninaçõcs, alnda. que não pootas tot.ilnc.nte cm 
prdtica, ainda que excgulveis .:apenas para os •Htnciros• 
apatacadoa e a.lquns poucos com.erciantcs ou !JCrta.nlstas, 
revelam a prcaenç.i de diretrizes tendentes ,10 estobcl~ 
eiJlcnto de uma "ordem urbana•. t posolvcl que aplicação 
desse tipo de dcte.rain,1ção, a.inda qt!C cm termos restr!. 
toa, tenha sido respon•ável pela conaolidaçõo do Arra!_ 
al, impedindo que com o esgotamento das Lavr:as do Sutil 
a •povoação• fo•se a.l.mplesmentc 4bn..ndonad;1.. Por outro 
lado, essa.e detc.rmln.ições ovocam, para. os: cquipa.mcntou 
(casas) a serem conatruldos, a trladc rcnaaccntistae 
Firaitaa ("melhor duração"), CQJll'llodltaa (r.a.Us limpas•), 

· vcnuata.• c•mala graves•). Ratificação o.inda que tosca 
• de modelos aeculô..rca, t.1p1co exemplo de cemória lotr! 
da, easa ação oficial rolo.tiva à concepção da •pc:,,oação• 
dava-se no melllllO mcnento (1723) cm que o. ordem escrit~ 
ri.ria aubatlt.uiu o oralidade de Pascoal Moreira Cabral 
por proceaaoa, escrivães, nieirinhos: escrituração do a2, 
clal e do seu espaço. 

Pouco• ano• depoia, cm 1727, a elevação do Arr.1.ial 
i categoria de Vila Reol e o. conatituiçio definitiva do 
se.nado d·a câmara, tornaram ainda maia nltida a intcnci.!:! 
nalidade ordenadora: reproduziu-se toda uma legislação 
&11unieipal aobre o Aforamento doa "chioa• da Vila, reg!!_ 
1macntou-ae .a autorização para nova• con.atruções, 1n•t!. 
tulu-ae o "Arru-nto" ca1,o nõrllla. Ea10 •doaenho• feito 
cCII palavra•, ao qual deveria adequar-•e o .a.glcncrado, 
foi reatJ..nudo ... 1731: 

• ( ••• ) se f,1ç;1. una. povo.içâo gra..nde 
no melhor slt.lo onde haj.i água. e lenha 
( ... ) 

•E cano hã certeza de que nas d 1 to1s H.! 
nas h.á telha e barro capa:: p3ra. ela, 
deve animo.r e persuadir oos Mineiros e 
niais pessoas que fl zerem as suas casas 
a.a façmu logo do telho, porque além de 
aerm m.iis graves, a3"o tanbém ma.is li!! 
paa e tâD melhor dur:aç~o { .•• l •. 

cunscrita i pro:1ução do ouro e ao seu controle. Pa.rcce- 
me neceasõrio reconhecer que ã. •eapontMeidode• corre!. 
pond.eu, em contraponto slrault.ineo, uma intenc.ionalldadc 
ordenadora, t4nto "oficial• caiao •não oficla.l •, tanto 
•c1entifica• quanto •ideológica•, que procurou de&de o 
inlclo conformu a espaclali:.l.çâo do ,19lomer,1do. 

&xlstcm r(!CJlstros de deterclnaçõcs oflclals sobre 
a •urbani z.ação• dao •H1nao Novas do Cu141>4", datodas de 
apenas oito meses al)Ó:J o descoberta da.a Lavraa do sutil: 

agora 
agl~ 

Ci!_ 

neraçâo, absolutizando com laao um dete.minicmo 
•cconõnico•, o que reconduz a capaciaUzaçâo do 
rodo ao •caoa orl9ln,11• - a raclon.ilidodc ficando 

AJJ crõnicas registram a construç.io, cm 1722, de w:ia 

igreja telto. de pa.u a plquc e coberta. de p,1lha, docUC_! 

d a ao Senhor Bcn aeeue , O manento, portanto, do inicio 
da mlncr.1ção n,1s lavro.a à!'J margens do Córrego (Pr.::únhil), 

coincidlu CCG a edlficaç.io d a dcpoia-Hatriz, marco do 
Arn1io1l que cc esboço.va. H;1.s se o tempo foi o eccrec , o 
espaço foi d1fc.rcnci4do. Enquanto que os lavra_s eat~ 
dlao-se pela• fro.ldas dos morros oricntalo ao Córrego, 
o igrcj,1. foi locado n,1 o.a..rgem ocidental, diatanciando- 
oc. Aooi.ct, no m.ancnto me:.mo do ·inlcto•, manifestou-se 
w:aa blpol..3.r!z.:açâo e.spo.ciali.:311.:11 a igreja. do Senhor Bom 
Jcsua inataurou u:ia contrapcnto com o cepaço da ErOduçâc:v 
Lev r ac , Certamente que neae e bipolarização cotavam 1!!, 
plic.xian aa ifflposiçõca dQ topografia: oo obsticulos dos 
morros orienta.is, o nutlor &uGvidtlde do patamar ocidC!!, 
tol. Dadas es::uu; 1.Rlposições, plantou-se a igreja cm PC!! 
to privilcgioldo, fro.ncMtente favorável ô. aua vluualiz! 
ção e relativa.mente equidistante 3s ·1inhaa de ógu;1. 
conatituldas pelo Córrego e aeus principoio afluente.e 
ocidentais. Podan ter poaodo t.ltllbém razões de segur~ 
ça, dado ser o patamar ocidental oobra.ncoiro ao co.p~o 
junto ao Córrego, beneficiado ainda, CCJDo jã ficou d! 
to, pelo vlsibilido.de maior que lhe franqueava a rala 
veqet:açõo de cerrado. Mau :a esse •sentido estratégico" 
ecn que recobrlu-oc a •primeira naturczo•t sobrepôa-ee 
outro, menos unlvoc:o. 

Ccno fol visto, tanou-se por ora.go da igreja não 
um Santo ou Santa, rnas o Senhor, orago supremo. A con!? 
taç4o •inferior•, ql!e poderia ser identificada no tipo 
de oiatem:a conatrutivo da igreja (pau a pique, cobcrt!!. 
ra ffl palh:a}, ficava subnctida pala conotação •super! 
or", que a invocação ao Senhor lhe atribui.o. Ao mesmo 
tempo, também cm 1722, nas proximidades das lavras, 
Nordeste, foi erguida uma •capelinha" o. Sio Benedito, o 
Santo Heqro - que, embora depois tenha desnaorooado, "e 
não ae levantou maio•, certamente marcou o e:9paço do !. 
glallcr;1.do naqueles anos inicial&. Repetia-se assim, ne! 
oe "espaço simbólico•, a bipolarização lavras-igreja, ! 
qora pontuada por ente• tutelares, o que introduzia no 
eixo espacial assim delineado todD uma gama de · conot!. , 
çõca correlatas com. a divc.çaidade da baae social. -A• 
• 1.mposiçõc• toPogrâficaa• passavam a conoto.r catratif! 
cação aocial, hicrarqu.1.i aimbólica1 o "alto• e o 9b.úxc" 
ganham novos sentidon 1 cm cima o Senhor, C3l baixo, qu!. 
se ao nlvel do Córrego, o Santo Negro. Essa ditcrencl! 
çio aerá mantida hist.õricmncnte, inclusive nas •Ruas 
Diroitaa• de Cimt1 o de Baixo, ocupadas de modo aocia.,! 
mento difcrcnclodo. Pouco tempo depola foi erguida Ur:ta 
capela a Nos1a Senhora, sob a invocação lusitana • do 
8cn Oaapacho•, plantada ~ a Sudoatc, jÃ .referida 
em documento de 1726. 

Acresce.ntàndo csae terceiro eluento ao •espaço •1!. 
bólico•, delineou-ao um triãnqu.lo, cuja baae oriental 

,._ ficava balizada a.o Norte, no baixio, pelo ~ (São 

A M3tri:, •umbigo do Mundo• 

e hoje b3ota.ntc Arraigada u.i,a tendência a 3tirmar 
que o espaço uebene de CulabÃ naoccu de um •c,100 orig!_ 
nat•, de uma •espontaneidade• que, cm últlmo. o1nóllsc, 
aignifica sut:nlooio total ãn impoaições do "capeçc fl:s!, 
cc- do altio, de aua topografi,1, - bem ccec ausência t~ 
tal de qualquer tlpo de •concepção urb.:i.n{!itica.•. Ecsa 
tendência por veeee aceita .mec4nlcamcnte o ecee ie cxpl!, 
cativo que afirma usa •vocação urbM;1.• impllci t..a na. o!. 

Do 1723 a 1727-ll, portanto, a 1ntencionolid«ic ordcn!!_ 
dora oficial tranobordou dos cquipMcntos por,1 o espaço 
total da Vila, procurando impor Wll traçado rctil{neo, 
feito de cas..to cont.lgua.s, para evitar o •disforme• e oo 
•insultos•: a preocupação cc:c a segur.1..nça não climin.i a 
evocação da ee rcee . tro rcoto1nt.e do pc.rlodo, .ité ce ancn 
1750, esse tlpo de iniciativa oficlal será pcr1ÕdicM.I.C!!_ 
te re11.fir.:lado, ceei o que garantiu-se, ao menoe , Wlla fo! 
ção de •,u1drez informal• ec agl001crado. Ao lado dcooao 
•detcnnin;1.çõea oficio..io•, outrao inicint..iva!J ccoeeer ce , 
desde o inlcio, v Lecndc ' 1.r.tpor um •oent1do• co copaço .!:!. 
cident3l ã:. L.,.vra!i do Sutil. 

r~ mandando o primolro Ar·ruador, que d!_ 

vc ncvee de m.:i.rco.r lugor par;1. 4!'I ·cdi(!. 
ca..r ee ru.i d1rcl ta e c0onUnu.i.di1 da!J que 
estão principiodo.s, cm forma que tcxl,1a 
võo d irei tao por corda, não consentindo 
03 Ofici,1l:J da C~a oo !a.ç_.un daqui 
por dia.nlc caaae :.cpo.rodns e dcsviadao 
paro OG Hatoo ccec ee achan olgmiao, ~ 
quo o.léo de fazerem a Vila di::i:fott1c, f! 
Cftr.l nc Lae O!J i:tor.3dorco r:14,io cxpootoa a 
insu.lto:, ( ..• )•. 

E.ate ut.igo rcaulta do a.lguoaa ~ 
que tenho !cito nos últimos enee , nobre 
o engcnd.remento do capa.ço urbano de Cu! 
bê. Ao tra.naformar ceaae 3.1\otaçõce cm 
texto corrido, porém, percebi que aua 
cxtono4o ultropo.oea.rio oa llmltcs p::l6to8 

por eaec suplemento. Por ior.o ceqmcntci 
o texto cm partes. Ncoto primeira. trato 
báaicomcntc doo trinta nnoa inlclala do 
aglancr.ido Cuiab~. Oltlm.a obscrvoçãot 
a propost.:t •não olcadêraica • do Suplcmc!!._ 
to levou-me o eliminar, tat:1.béc, a rcm.1!_ 
são às fontes, no corpo do texto. Como 
porém a euatcntaç~o cn:iplric.i é importa!!_ 
te neatc trabalho, ocrcsccntarci u.,u1 
parte ao final, a tltulo de i1pêndicc,o!!_ 
de tratarei, ta.-nbém aob o !orma de tC!_ 

to cor:rido, da.a fontes util.12:õdas. 

NOTAS PARA UMA HISTÓRIA DO ESPAÇO URBANO DE CUIABÁ 
cario• Roea 
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Antunes· Heciel, resultou do contribuições de •pessoas 
principato•, o que carrec,a. ainda Cl.A.J.s de significado .wa. 
editica.c;io. Essa caaa, destinada à residô.ncia da um Ca. 
pitão General, do um Cove.rnador, nio poderia !leu: cm; 
outru, "indignas cuaa•, teiUa do pau a pique, "baixas 
e de palha•. Sua função, sediar a personificação maior: 
do pcder aocu1a.i,, exigia uaia odificac;io ma.ia sólida, de 
a.aior volUl!ln o qua.lid&!!e, ucca ênf.iac no edif!cio-oigno, 
que a.fimaaeo o rMis oatenaiva.m.ento posatvel a subatin 
ela do pa1e.r que abrigaria. e que rc.prosenta.ria: doeu.cu?; 
toa de 1727 chamava-lhe •pa1ãcto•. Construiu-ee e.nt~ 
UC& cua caa pare.doa erc •tatpa de pilão• e cobertura em 
telhaa, CIZ'I O requinte de po!JSUir• aposentos farradoa. E 
o Local eacolhldo para sua edificação foi •perto da Ha. 
triz"· ~ra não rio soja poas!vel, par ora, idenUfi 
car axataacnte o ponto m que foi plantada a caea pa.r; 
Rodrigo Ciaa.r, parece-me que a e.xpre:,aâo "perto da Ma 
triz• pode aer aaaumida caao univoca, Particul.armen~ 
•e lmabarmoa a bipolarizaçio lavras-igreja. (Ma.triz) ,que 
Cert.Mento importa um.a referincia is lavras ou ao Córre 
go, no cuo da ca.aa •er m suas proxiaidadeo. Também ; 
•!oma t.rian9ul..ar•, que feia FQ.Ua.r o Arraial, Ualt.a 
v" exte:,aõe, Norto-S-ul do conceito "perto• .. Por fim., 0; 
mo a do:uaente.çio que refere a localização da cua i 
poot"eriar, ji de 1741, certuente lltJlizarla qualquer 
~tro retumaio..l para çcntar o loclà 4._ cua, •• eat.a. 
nao e.2tivuae rea.1&:.clt.e •perto da Matriz.•. Deen modo, 

• quando º" dOC\lllentoo, reghtr.,. quo • 19 de janeiro de 
1727, na aoleni~e de elevação do Arraia1 i categoria 
da Vila, ~gueu-ae o Pelou.rinbo •na praça doata Vila",. 
- torna-H dl!Ic:J.l niio conclui.r que tal "praça• oõ pode 
ria aer o quodr1lltero frontal à.i9reja do Senhor e~ 

par O tina.nciuicnto da obra, cm.bo.ra. administrado 

oitocentas oitavu de ouro i conta de 
duu r.111 oitava.a de ouro quo e1e dito C! 
ti obrigado a satisfazer-me pela obra 
que i:sc obriguei a ta:er na casa para o 
E:xr.a9 Senhor Ccnor4.l , hoje dozoi to de 
junho do mil setecentos e vinte cinco 
anos, Mina.a do Cuio.bi. Matheus Rodrigues 
do Prado". 

Maciel •Recebi do Tenente João Antunes 

1725 a construção de 'U:la. ca.aa para servir-lhe de 
aentad.oria •. t dease ccmcnto o pr.1.neiro recibo 
do de construtor: 

(me.amo a Ma.triz. foi, ena 1739-40, reconstruida cm "taipa 
aoceda.• o coberta. cem telha.a), o quadrilátero da Ma.triz 
conoo11dou-ao cano espaço referencial definitivo.. &ra. . 
eaac quadrilátero, por excelência, um •espaço de repre- 
sentação do poder•. Ali eBt«va:m reunidos os aignos de 
pcdo.r fundam.o.nta.i:1 ncl Vila: a Matriz, "porta. para o D!. 
vtno•; o Pelourinho e oa Pa.çoa do Con.aelho, cxpreaaõca 
do Poder Municipal, a Ca.aa do Ouvidor, presença. · te.cm!_ 
nal do Paier Kotropollta.no. E a Cadeia, também a.li, ox 
pW\ha. à execração pública exemplos puni.d.os de desreape! 
to aoa paleres roferidoa par aquele.a signoe. 

Esse •espaço de representação do poder• passou a 

a.rt.1.cula.r-ac, a partir doa anos 1730-40,. com tonoõea n2, 
vu, no 1e.nt1do Norte-sul, qua 1.e.ntame.nte aca.barimn 1!!_ 
pondo um ult.r.apusa.mento do "triângulo• originã.r10. Ao 
Sul, a relativa. 1nte.nsificação do movimento do Porto Ge 

ral,, cCQ o am.iudacnto das Monçôco, da.o expedtçõaa ·~ 
tra o 9ent.10•, dos •ca:i.boioa • para as lllVraa do •Mat; 
Grosso doa Parecia•,. doa 49X"icultoros e pescnd.orea de 
rio abaixo/rio a.eia.a, - encarregou-se de c~at1t:i.i1r o 
•cam.1.Abo para o Porto co.ra.1• em otxo fund.41'1ental, que 
aoa poucos foi atra.1.ndo mClradores pa.ra os lil:ú tea do Cér 
r~o Cruz daa Alma..s, lnte.nsitica.ndo a ocupação da "Ru; 
da Matriz• (Antôn.J.o Ma.ria) e daquele segmento depois dl4 
mado "Rua Be.la do Juiz• (hoje 13 de junho, trecho Pr; 
ça. da Ropúbllca/Av. Isaac Póvoa.a) .. Ao NorUI, cem 4 ~ 

tura do Cmzúnho de Golú (1737), o "Sltto da Hand!oca; 
ccneçou a constituir-ao na "porta Norte• da Vila, refor 
çand.o-ae cm. iaao o uao e a ocupação da.a •Ruas DJ.reit.aa: 
de Cu,;.. (hoje Pedro Celcattno) e de Baixo (Galdino Pi 
Dental) .. A.a tensões NorUI-SUl, por~, nio dcsarticul; 
r:• o ade.naame.nto triangular inicial de ClodO abrupto. 
Ainda "!" !ln.o doa anoa 1740 e J.n!cioo dos anoo 1750 e! 
•e adenamnnto mant.1.nh4 seus polos biaicoa. A •capel!. 
nha• de são Benedito doam.oronou, lll48 próximo a seu lo 
c:a1 paoaou a exiat.J..r ua Oratório do ru:i, de Noaaa senh; 
ra do Roslrio, ponto aa. que, em 17.(6, eram atilUld03 adi° 
t&ia de intes:eaaa para todaa u camadas da população : 
per •er o "lllgar u.19 pÜblico desta Vila". E noa primei 
roo &noa 1750 ••se Ol:at:ário d<ffi! ter oido •ub•tituld;; 
pal~ C-l& de N. Sra. do Rooiriô, edJ.fic..Sa onde · hoje 
eeta, ua. pouco maia a Hardeate. A Capela a N. sra. do 
5°:1 Dea~cbo, por sua. vez, foi referenc1&1 para a ocupa 
çao da ...... do HIIDdiu. B o qu<drilitero da Matriz - 
ficou dito, con.olidara-aa .,. def•-• •• ' e..., 
-.1,or -"--vo. Esta ottua - 

• • lapllcando toclo - d1naa1...,, lnta çao 
ate boa te rno, Pllraaneceu 

par da M9Und• ••tade do •écul • 
altuaçõea ocorrer .... Nu iaao i' ji --~~ q'\lando nwu 
parte deate Art:!90. a da ª"CJ\lnda 

pe.rmane.n tca taia odifica.çôo.s, conatrulda.a para aerem 

A.maumida a igreja do Senhor Bm Jesua ecoo o •cC!!_ 
tro •1.mbÕlico• do aglc::merado, torna-ao clara a a.tração 
que eaee ponto privilc9ia.do puaou a e.xuee.r aobre oa 
eignoa de poder .. CoincldJ.a:u pua a.li, rc.força.ndo oeaa. 
atração, •no.mas• aecula.rea de concepção urba.nl•tica• 
l.egielad.aa·anomao, que oatimulava.m a contiguidade igreja 
principal / ocH!lcioe do poder secular. E a iqrcja do 
59.nhcr Bom. Joaua era, caao foi visto, a igreja. Na área 
frontal i igreja foi con:strulda c::1 1724. a pri.:::le1ra. C! 
dota do Mraial, feita de pau a pique, exata.":l.e.nto onde, 
dez anos de;,oia, orguer-so-ia a Residência. dos Ouvid.!'.! 

.; rea, dopoia do1 Ju!zos de For4, na esquina ee que hoje 
oatã a agência central dos Correios. A primeir,1 mantfe! 
tação cdificnda, o ycimciro ediflcio-aigno do poder :I,! 

cula.r dou-ao, portanto, bc:i próxima à igreja, disti~ 
guindo-ae do espaço da produção e de quaisquer outros. 
cce a notlcia da vinda .10 Cuia.bi. do Covornador o Cap! 
tão Gonora.l Rcdrigo Côear do Menozea, tovo inicio co. 

·Plantado ali o Pelourinho, apóe alguna anoe fiX! 
ra:o-ae tahén ali oa •paço• do Ccmaelho", odifleio aed!_ 
odor do Senado da Câmara • t corto que 011 croniataa r.! 
fe~em • ter Rodrigo Céaa.r •tanado Caaaa para Senado da C!, 
1;1ara• em 1727, fora do quadrilátero da Matriz. Ma.a 1aao 
hi que ae..r entendido eeee ai tuação proviaó:ria, 1nc1den_ 
tal oem:io. Poia o Capitão Gene.cal "taaou•, não fea con.! 
tru1r eee caaprou. E a uprooaão. •tom.ar Caaaa'• ocorre 
caa frequência noa documentoo da época, conotando ·~ 
pre uca ocupação tc::1porâria, aem pegamento de aluguel : 
ato de força, ma.s nio expropriatório, nem definitivo. 
Além diaao, entre 1727 e 1731, a.a scaaõo.a do Senado da 
Cã:na.ra aconteceram de foraa quase poripatótica, ora •cm 
as Casas do Dr. OUV1dor Coral, par não haver Paçoa do 
Conselho•, ora na própria Matriz, "per não haver Caaas 
da CiDara.•. A partir dos anos 1730, poré:il, teve in.!cio 
a edificaçio da Ca..,a-da-Cêmara-e-Ca.doia., ou •Paços do 
Con•elho•, a..aeobrndada, cce a Cadeia no térreo o o Sen!. 
do no pavimento superior, No moamo tempo dou-ne a con!. ' 
t.rução da CMa. do Ouvidor, no exato local da prim1tiva. 
Cadeia, ccno ji ficou indicado. o local da Casa-d.a-Câni!.. 
ra.-c-Cade.ia é claramente indicodo no:s documentos a o e?!. 
t.re:no oriental do quadril&te.ro da Matriz .. Provido can 

. o Eapaço de Ropreaent..ação do Poder 

Jesus. Iaao fica claro ma planta de Cuiabi de cerca 4• 
1811, m. que o Pelolrinho ô niti.d.ae.nte indtoad.o ~ 
daquele quodril..ite.ro. E com.o não há not1c1a da ter •ido 
ele deslocado de qualquer outro ponto para ali, no d.! 
correr deeeea 84 anos (o que certamente mereceria r~!. 
tro nu crôn.J.caa), fica evidenciado que ~ de 1727 o 
oapaço contiguo i. igreja conaol.idara-ae ccno referenc! 
Al, ao ponto do te.e oaa1a condição •oficializada• no ato 
de criaçaõ da Vila. t deaao e.emento, t.amb&n, a dcnaa..l.n.! 
ção·~, dada à igreja do Senhor Baa Jeaua. 

nenadlto) e ao sul, no al.to do morro, pala aediação (N. 
sra. do Bcll Deapacbo) 1 - • cujo vértice ocidental, no 
pat.cmar superior, era can.aqrado i. 41.vlnizaçio · buaa.na 
(o Senhor: Bc:a Juua). Ccao •••• •eapaç:o aimbÕlico• ~1B!!, 
gul.Ar pritic•anto coa.f'lgurava o agl.cme.rado, podo-ac 
a!1rm.ar que a igreja do Senhor Bên. Jeaua 1.natituiu um 
•n&•, onda coamogonia e teogonia cruzavam-ao, amarra:!!_ 
do-ae rum •Okab190 do Huncto•, num •centro• do naace.nte 
~.raial. o 1.nagin.Ãrlo abcia.l impunha-se e.aaim, •não-o!! 
cialJll.o.nte• aobi:o o •eapaço flaico•, rearUculando-o, !. 
trihuJ..ndo-lhe um.a divo.raid&de de acntidoa, quo naaciem 
d~ e certamente atuavam aobre a divc.raidade doa conqui!. 
tadoroa/m.inoradorea. A teaaitura, a eapcciallzaçio do 
ag-l.a:aerado ctanifeatava, dcade aeua manantoa in1c1o..1a, o 
antrecirusanento de intenclona.l.Jdadeo viria.a, pluraJ.a, 
muito ativa.a. 
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NDl~R CONTINUA NA PACIN"-SECUI'i.Jf 

Neste ano encontramos pela primeira vez, na Gazeta 
de Lisboa (coleções pesquisadas), uma citação de Mato 
Grosso, mais especificamente, de Cuiabã. LISBOA, 24 de 
novembro: Por despacho de Sua Majestade de 19 do presen 
te mês sairarn despachados os Ministros seguintes: Ch~ 
celer da Bahia, Desembargadores da Relação da mesma C! 
d ad e , Juiz do Crime da Bahia, Juiz de Fora de OUbÍ (Itú) 
e ouvidores dos Goiás, do Rio das Mortes, de s. Paulo, 
da Bahia e o Ouvidor do Cuyabã, Manoel Correa de Mesgui 
ta Barba, 

1743 
LISBOA1 3 de dezembro: Por resolução de sua Hajes 

tade de 26 do passado, saíram despachados os Ministros 
seguintes: ouvidores do Ultramar (Rio de Janeiro, Ilha 
do Principe, ouro Preto, Paranagua~ Capitania do Espir! 
to Santo, Paralba, Sergipe del Rei, Alagoas, Piaul) ,Ju!_ 
zes de Cabeça de Canarca do Ultramar (Ilha da Madeira, 
Rio de Janeiro, Ribeirão do Carmo, Pernambuco, Angola) 
e Juiz de ôrfãos da Bahla. Para Intendentes com Predica 

de haver poucas coleções e o de não se saber se a cole 
ção que se está consultando está completa ou não. Isto 
porque, mesmo que a coleção tenha a sequência completa 
dos números sem falta de nenhum, podem faltar os supl~ 
mentas a determinados números. Esporadicamente a Gazeta 
publicava Suplementos, Segundos Suplementos e atê Suple 
mentes Extraordinários. Esses Suplementos recebilllll o 
mesmo número da edição que suplementavam. 

A exemplo dessa dificuldade tivemos ao preparar a 
biografia de D. Antônio Rolim de Moura - não encontr~ 
mos a noticia de seu falecimento na primeira coleção pe~ 
guisada, embora ela tivesse a sequência canpleta de nú 
meros do período. Casuall1\ente foi-nos possivel consul 
tar outra coleção e encontramos a notícia procurada num 
Suplemento que faltava na primeira coleção compulsada 
(3). Passamos a transcrever as notícias que interessam 
a Mato Grosso, publicados no século XVIII nâ Gazeta de 
Lisboa. Os trechos em grifo são transcritos tal corno se 
encontram na edição setecentista, apenas cana atualiz~ 
ção de algumas formas arcaicas. Os trechos em caracte 
res normais correspondem a resumos ou canentãrios do a~ 
tor deste artigo. 

1740 

fato ficuldades de pesquisa na Gazeta de Lisboa são o 

de partidas de navios, etc. Alguns anúncios apareciam 
vez em quando. 

Cano não convinha ao Governo despertar a atenção 
de outros países para as regiões brasileiras possuid~ 
ras de riquezas minerais, não são muitas as noticias r~ 
ferentes a Mato Grosso, predominando as de nomeção de 
funcionários, com destaque para as dos Governadores e 
Capitães Generais (2). Constituem curiosidade as notlci 
as da nomeação de autoridades e funcionários que não 
chegaram a tanar posse na Capitania, e~tre os mais fama 
sos, João Pereira Caldas e o Bispo de Zoara, e outros 
de menos nomeada. A suspensão da publicação da Gazeta 
de Lisboa no período 1762- 78 'pr Ivou-nos de noticias de 
interesse sobre Mato Grosso, pois foi época importante 
na história da Capitania (final do governo de Rolim de 
Moura, governos de João Pedro da Câmara, de Luís Pinto 
de Sousa Coutinho e parte do de Luís de Albuquerque) .D! 

ra página, ~ambérn não tinha manchete. Gerall1\ente só o 
nane da cidade de onde provinha a notícia, e a seguir a 
data. Pouquissimas notícias traziam título (1). A Gaze 
ta de Lisboa era um jornal semi-oficial e as principais 
matérias que publicava eram as seguintes: noticias de 
guerras e batalhas, noticias políticas e diplomáticas, 
decretos do Governo,nomeaçôes e promoções de funcionãri 
os civis e militares, noticias religiosas, chegadas e 

Carlos Francisco Moura 

Novas Todas Que Houve nesta Corte e Que Vieram de vári 
as partes no mês de Novembro de 1641. surgiu depois O 
Mercúrio Português, publicado de 1663 a 1667. Esses jo~ 
nais eram mensais mas podiam ter números extras quando 
ocorria um fato de ~rande interesse. 

Apareceram depois em Portugal outros jornais de CU!: 
ta duração e, finall1\ente, em 1715, começou a ser publ! 
cada a Gazeta de Lisboa, o primeiro jornal 'semanário 
português. Seu redator foi, por mais de quarenta anos, 
José Freire de Monterroio Mascarenhas, que tinha priv! 
légio real para a publicação. Quando Monterroio faleceu, 
o privilégio foi concedido aos oficiais da Secretaria 
dos Negócios Estrangeiros e da Guerra (1760), e o reda 
tor principal escolhido foi o poeta Antônio Correia Gar 
ção. Entretanto, pouco depois, com a edição de 08.06. 
1792, a publicação da Gazeta de Lisboa foi interrompida 
por ordem do Marquês de Panbal, e não voltou a sair d~ 
rante o reinado de e_. José I. Em 1778 a Gazeta voltou a 
ser publicada. Em 1820 passou a chamar-se Diário da Re 
gência, e _depois Diário do Governo. Em 1823 voltou a 
chamar-se Gazeta de Lisboa, em 1834 Gazeta Constitucio 
nR.1 e em 1835 novamente Diário do Governo. 

Um jornal do século XVIII, cano se pode imaginar, 
era bem diferente dos jornais de hoje. De formato pequ~ 
no (in 49), a Gazeta de Lisboa não tinha ilustrações - 
só uma vinheta no titulo, que variou ao longo do tempo, 
e uma capi~ular no inicio da primeir~ notlcia da primei 

as 
em cano a inauguradora do jornalismo propriamente dito 

Portugal, e se denaninava Gazeta em Que Se Relatam 

Tal cano em outros paises da Europa; em Portugal 
os jornais foram precedidos por folhas volantes public~ 
das a propósito de algum acontecimento de interesse na 
cional ou internacional. Eram gerall11ente chamadas Rela 
~ porque relatavam o fato, e já eram publicadas no 
século XVI. No final desse século foram impressas ~ 
cães de Novas Gerais, Relações de Novas Avulsas , etc. 
Faltava entretanto a esses impressos uma das principais 
características dos jornais - a periodicidade. Essa só 
surgiu canas chamadas Gazetas da Restauração, cujas 
principais noticias eram sobre a Guerra da Restauração, 
de Portugal contra a Espanha. A primeira delas é tida 

Ter~ feira 1 de [aneiro de 17,tS. 
R U S SI A. 

Prtri1hur10 3 tk NO'IJembro. 

------ EC E BE U • Corte nó vos avifos do 
Reino d, Perfin, mandados pelo Prín- 
cipe deGiolJczin, Emboiudor .i, lrn- 

~=- · :• <e • perarríz , e pelo fcu Rcfidenre. que fe 
· ... :';:.:·k~ . l,hn·:i cm Gú,lan, para onde fe hlvi2 
',. ·.,...~·~' retirado no tempo d, fuhle,1ç2m de 
\. ). • .,~ H,jpahalJ; e todos concordarn , cm 
• · -· que morto Tb.p111a1-Kouli Kha11, ,_ 
.:h11'<~n-íe Comor,il,~ t,uvcmd .de 10<\las o, luas tropas 
A,, J;.,,,11!,-Kb,1• lc~l,Wr~ho \/ IC lt:t. dt.: 1.tccl.11.r 1: ... y. 
•1~·: hc , o que lii;nifillll".;f•l•vr2 Sc/,a,h na lini;u, Pcrfia- 
n., ; e tomou o nome de AdrlA·Srharb, que he o mdmo, 

C'l'C' 
O Brazão Real Portugues sempre está estampado 

na primeira página da "GAZETA DE LISBOA". 

CoR1 Privilegio dcS.MAgelhde:- 

BOAº L IS 

Num. 1: 

G AZE~~A 
D B 

NOTICIAS SOBRE MATO GROSSO 
UM JORNAL PORTUGUÊS . DO SÉCULO XVIII EM 
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que.de Mello Pereira e Cáceres, fosse rendido por seu 
Irmão, João d "Albuquerque de Mello. Em dezembro do me_!! 
mo ano de 1788, a Gazeta de Lisboa noticia a naneação 
de um ex-governador de Mato Grosso para o alto cargo de 
Ministro do Exterior e da Guerra. E naneou para Minis 
troe Secretário d'Estado dos Neqócios Estrangeiros e 
da Guerra ao E:xcelentlssimo Luiz Pinto de sousa Balsa 
mão (sic), de cuja nomeação se lhe fez também aviso no 
referido dia 16. Luís Pinto de Sousa, que antes de H! 
nistro foi t-1>ém ~baixador Extraordinário e Plenipo 
tenciário de Portugal na Corte de Londres, aparece em 
out'ras noticias do Jornal _ .. referentes à sua carreira 
militar (6/12/1783)_. licença para passar um ano em Po_r 
tugal (Lisboa, 30/09/1783), Laxlres, 29/08/1783), cheg~ 

d'Albuquer 
de 29 de agos.to do mesmo ano informa que s , M. 
que o atual Governador de Mato Grosso, Luiz 

Grosso. O Bacharel Antônio Soares Calheiros Ganes de A 
breu, cao o Predicamento de Correição Ordinária. OUVl 
dor de Mato Grosso, o Bacharel Francisco José Damasio, 
can o mesmo Predicamento de Primeiro Banco, e vestindo 
a Beca Honorá.rla. Entretanto em noticia de outubro des 
se mesmo ano aparece ncmeado outro para a OUvidoria de 
Mato Grosso. LISBOA, 28 de outubro - Por Decreto de 11 
deste mês fois. M. servida nomear para ouvidor de Mato 
Grosso, can Predlcamento de Corre!ção Ordinária, ao Dou 
tpr Antônlo da Silva do Amaral. 

1788 
Afinal, o Bispo de Zoara é nomeactA para a Prelazia 

de Goiás, e não chega a tanar posse da Prelazia de Ctlla 
bá, para a qual havia sido naneildo anos antes. LISBOA: 
10 de maio: S. M. foi servida nanear para a Prel~ 
Goiazes ao Excelentlssimo Bispo in partibus com O titu 
lo de Soará (sic), que era Prelado do CUiabá. Noticia 

~ 

Mato presente ano, entre eles: Provedor da Fazenda de 

a quem a mesma Senhora já havia naneado Prelado da nova 
freJazia do Cuiabã e Mato-Grosso. 

1784 
Em 1784 publica, datada de 16 de mar ço , outra not!_ 

eia do Bispo de Zoara -. A 14 deste mês se efetuou (sicl 
na Real Capela da Bcmposta, ccxn assistência de Suas Ma 
jcstades e J\.À. e um luzldo concurso, a Sagração do Exm9 
Ç Revr.toª Arccbispa d' ~ora I D. Joagu.im Xavier Botelho 
de LI.ma: O Prelado Sagrante foi o EXmo. e Revmo. Aree 
bispo de Laccõ.emônia, e os Assistentes os Exmosª e Revnx:is 

Bispos do Maranhão, e do Cuyabá e Mato Grosso. Noticia 
de 19 de junho dá conta dos Bacharéis que Sua Majestade 
houve por bem despachar nos luqares de Letras, entre 
eles, para Juiz de Fora do Cuyabá, o Bacharel Diogo de 
Tolledo Lara Ordonhez. 

1786 
LISBOA, 2 de setembro: S.H. foi servida determinar 

vá.rios despachos de Ministros parll os Luqarcs abaixo de 
clarados p<>r Decretos de 18, 19, 21 e 26 de agosto do 

Conventual da Ordem H.llitar de S. Bento d•Avis, Frei 

Moura. LISBOA, lJ de dezembro - A nove do corrente foi 
conduzido ã sepultura o corpo do Excelent!ssimo Conde 
d'Azambuja can toda a panpa fúnebre militar caneçtente 
ao seu posto de Governador das Armas destn provinicla. 
Os regimentos de Cavalaria e Infantaria aquartelados nes 
ta Capital, quarneclaru as ruas por onde passou o corpo, 
conduzido cm um coche da Casa Real a 6 cavalos, prece 
dcndo outro de reserva: seguiam-se oi to peças de artl 
lha.ria, e depois as tropas, formando-se duas alas, puxa 
das po.lo Excelentíssimo Miliguês das M.lnao, Marechal de 
Campo. Foi enterrado com as competentes exéquias na 
Igreja do Convento da Graça, donde as tropas e a Arti 
lha.ria repctidae descarqas. o Duque General montou a ca 
valo para dar e ver executar as ordens necessárias. 

~ 
A Gazeta noticia a naneação do primeiro titular da 

Prelazia de Cu!abã (cr í ed a por bula de 1745). LISBOA, 
26 de setembro: O S.P. Pio VI, A instância da Rainha N. 
S- foi servido nanear, e confirmar Bispo de Zoãra ao 
Ilustríssimo José Nicolau d'Azevedo Coutinho Gcntil7 
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de 28 de agosto passado, foi servido fazer mercê ~os 
Bacharéis abaixo nomeados, dos lugares que contém a re 
lação seguinte. Entre os relacionados, o Ju.iz de Fora 
do CUyabã1 Constantino José de Azevedo. 

1780 
A Gazeta dá notícia de um Governador naneado que 

não chegou a tanar posse em Mato Grosso. LISBOA, 11 de 
janeiro: Por decreto de 30 de dezembro de 1779 mandou 
s. H. sentar Praça de Coronel de Cavalaria na primelra 
Plana da Corte, cana antiguidade da sua Patente, a Jo 
ão Pereira Caldas, Governador e Capitão General do Grão 
Pará, nmeado Governador e Capitão Gener~l de Mato Gros 
~- Eln 1790, datada de 27 de abrll, a Gazeta dá noticia 
de que S. M. houve por bem fazer mercê a João Pereira 
Caldas, que foi Governador e Capitão General do Grão Pa 
rõ e Rio Negro, de um lugar de Conselheiro, de Capa, e 
Espada, no Ca>selho do Ultramar. 

~ 
LISBOA, 10 de agosto: S.H. atendendo aos serviços 

de Luiz d'Albuquergue de Hello Pereira e Cáceres no Go 
verno da Capitania de Mato Grosso e esperar dele o mes 
mo desempenho na Comissão das Demarcações I de que o tem 
encarregado, houve par bem ca,fer1r-lhe1 par seu Real 
Decreto de 24 de julho, o Posto de Coronel de Cavalar! 
a, de que teri exercício, quando voltar a esta Reino, 
çgn11ryand~lbe..a sua ant1gu1d.Se. Neste --o ano de 
1782, a Gazeta publicou a noticia do sepultaaento do 
prJ.aelro governador de Mato Grosso, D. Antônio RolJ.m de 

Resolução LISBOA, 5 de setembro: El Rei N.S. p<>r 

viada contra os Paia9u5s que atacavam as monções que 
abasteciam Cuiabá a expedição ca:iandada pelo Tenente G~ 
neral Manuel Rodrigues de Carvalho (1734). Azevedo Mar 
gues registra a morte do Governador cm 29/08/1737 no "!. 
raial de Tral~as, em Goiás. 

1748 
A Gazeta noticia a nancação do primeiro Governador 

de Mato Grosso, juntamente com as nomeações de oceros ~ 
portantes cargos. LISBOA, 6 de agosto: Foi Sua Majesta· 
de servido de nanear para Vice-Rei do Estado do Brasil 
ao Ilmo. e Exmo. Senhor Conde de Atouquia, e para Govc~ 
nador do Reino de Angola o Conde de Lavradio. Para G5! 
Vernador dos Goyazes a D. Marcos de Noronha, e mais C2_ 
vernadorcs de Pernambuco, da Ilha de S. Torné, da Col§ 
nia do Sacramento e para Governador da Copl tania do Ma 
to Çrçsso a Dan Antônio Rolim de Moura, Capitão de ln 
fantaria, irmão do Jlustríss1mo e Excelcntissi.oo Senhor 
Conde de Val de Reis. 

~ 
Cao data de 20 de fevereiro a Gazeta dá notlcia de 

que "Fois. M. Fidellssi.ma servida de nanear eçla Mesa 
do Oesembarqo do Paço, e por Decretos seus oara os em 
pregos jurídicos, entre eles o Juiz de Fora do Mato Gros 
so, Manuel Fangueiro Fraústo. 

~ 
LISBOA, 7 de dezembro: Fez Sua Majestade uma gran 

de praoc,ção dos p<>stos mllitaros a 21 e 23 do mês de no 
yembr9, entre elas, para Briqadciro de Infantaria, Dan 
~tõnio Rolim de Moura, que atualJnente se acha Governa 
dor e Capitão General das Capitanlas de Cuyabá e Mato 
~ 

1760 

dentes. Durante o governo do Conde de Sarzcdas foi 

mgnto de OUyidorcs, foram despachados o dos Golazcs e o 
do Cuyabá, João da Fon~cca da Cruz. 

1745 
Neste. ano a Gazeta de Lisboa, a propósito de notI 

cias de 23 do novembro, de falecimento do filho único 
da Condessa de Sa.rzedas, refere que Antônio Lu.lz de T! 
vora, 49 Conde, no ano de 1737 faleceu nas Minas dos To 
cantins, sendo Governador e Capitão General da Capitani 
n de S. Paulo no Principado do Brasil. 

!2i2 
en noticias de.21 de setembro, refere-se ao Ilus 

trlssimo e Excclentis~imo Senhor Conde Antônio Luis de 
Távora, que faleceu Governador e Capitão General da Pro 
yincia de s. Paulo e Min~s do Coyab51 sem deixar dcscen 
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dente do ouro do Rio de Janeiro. Para Juiz de Fora de 
Cu1abá, Joaquim Inácto Silve~ra da Mota. Por DDr::retoa de 
19 de outubro de 1798 foru feitas virias nem.ações ~ 
ra Lugares de Letra•, includve a de Manuel Joaqu~ R!_ 

,CONCLUI NA PACINA SECUINTE 

tnten que houvera sido maglstr.ado cm Cuillbá, nomeado 

1798 
Por Decretos de 19 de maio foram nomeados vários 

func.ionirios, entre eles: Diogo de Toledo Lar a Ckdmhes, 

do Governador João de l\..lbuquerque, ocorrido 10 meses a~ 
tes, em Vila Bela. Tal er4 a demora na época para che 
gar, dos sertões do Guaporé a Lisboa, wna notícia. João 
d• Albuquerque de Mel lo Pereira e Cáceres, Cavaleiro da 
Ordem de s. João de Malta, do Conselho de S. M., e Go 
vc,rnador e Capitão General da Capitania de Mato Grosso 
e Culabá, faleceu cm Vila Bela, Capital do mesmo Gover 
no, no dia 28 de fevereiro próximo passado. Estevão de 
Mendonça nas Datas Mato-grossenses dá como ocorrido no 
dia seguinte - 29/02/1796 - o falecimento. 

1797 
N~ste ano a Gazeta publicou duas noticias sobre o 

paulista Francisco José de Lacerda e Almeida, que foi 
membro de uma Cauissâo de Limites em Mato Grosso - sua 
nomeação para Governador do Rio de Sena, na Ãfrica Or!. 
ental, e a concessão, por s. M., do Hábito de Cristo. 
LISBOA, 18 de março - Por Decreto de 13 de fevereiro de 
1797 foi S. H.·servida despachar para Governador dos 
Rios de Sena o Capitão de Fragata Francisco José de La 
cerda, LISBOA, 4 de abril - S. M. foi servida fazer mer 
cê 40 Doutor Francisco José de Lacerda e Alm~ida, Capi 
tão de Fragata da Real Armada e Governador dos Rios de 
Sena e do Hábito da ordem de Cristo, com ãculdade de 
usar desde logo da Ins1gnia da dita Ordem: e isto en a:,n 

templação e renuneração dos serviços CJUe fez nas Demar 
cações do Rio Negro, Mato Grosso e S. Paulo e ccao Len 
te de Matemática da Academia Real dos Guarda-~arinhas • 
Neste mesmo ano de 1797 noticia o falecimento do ex-G~ 
vernador Luls de Albuquerque. LISBOA, 18 de julho- Lu{s 
de Albuquerque de Mello P~rcira cãceres, do Conselho de 
S. M. , Governador e Capitão General que foi de Mato Gros 
so, Coronel na primeira Plana da Corte; e Conselheiro 
do Conselho Ultramarino, faleceu·nesta Cidade a 7 do 
corrente mês·. 

falecimento Sábado, 31 de dezembro de 1796, noticia o 

]os Monte-Negro; de S. Paulo a 1\ntônio Manuel de Melo 
de Castro; de Minas Gerais a D. Bernardo de Lorena; e 
de Angola a D. Miquc,l Antônio de Melo. 

1796 
O Segundo Suplemento à Gazeta de Lisboa n9 LII, de 

Vasconce Generais - de Mato Grosso õ Caetano Pinto de 

A Gazeta noticia, a naneação de 4 Governadores, o 
de Mgola e 3 do Brasil, entre eles o de Mato Grosso, 
Caetano Pinto de Miranda !-1onccncgro, que aqui cano cm 
outras notícias do pcriÓdico aparece cano sobrenanc 
Vasconcelos, ao invés de Miranda. LISBOA, 4 de setanbro: 
S. M. foi servida nanear para Governadores e Capitães- 

5uplcmonto à Gazeta de Lisboa nQ XXXIX, de sexta fPira, 
3 de outubro de 179~,noticia o premiação, pelo Governo, 
doã scrvi~os prestados por Silva Pontes, inclusive, ou 
melhor, principal.mente como membro de uma dn5 CaaJssõcs 
de Demarcação de Ltmiteã cm Mato Grossci. LISBOA, J d~ 
outubro. Por Decreto de 4 de setembro de 1794 !oi S. M. 
servida fõzcr mercê a Antônio PJrcs da Silva Pontes Lc 
me, primeiro Tenente do P.1ar, e Lente da l\cadcmio Real 
de Marinha, cm atenção e rcr.iuncraç3o dos sous serv1ço5, 
assim cc:no no exercício do~ seu5 postos e profissão, co 
mo nns difcrcnLcs canissõcs de que tem sido cncnrrcga 
do, do Uábltç de S. Bento d','\vis. Sobre o Ilustre mine!. 
roa Gazeta publicou ~ais as seguintes notícias: ;obre 
sua Descrição do Lago Xc1.raés (1793), a apresentação de 
uma cc.~ória sobre Cartoqra(!a na Academia Real das Ciê~ 
cias de Lisboa (1797), sua nomcaçõo para Gc:rernador do 
Espírito Santo (1798) e, a publ1caç3o de sua tradução de 
um livro de Jorge Atwod sobre Arqul tetura Naval (1798). 

1795 

teve a Academia Real das Ciências sessão pública, na 
qual se leu a Ocscricão do Laqo Xaraycs, dada pelo Len 
te do Corpo dos Guardas Marlnhas da Armada Real, Antôni 
o Pires da Silva Pontes, oara servir de Nota ã primeira 
Corta geogrãfi ca, gur. o dito Le:ite apresentara no Depô 
~\to dos Conhecimentos Nacionais, que a mesma Academia 
possui, fixando pelas observações astronânicas, e confi 
quração desta Carta mais de 34 léquas qu4Xirados naquela 
parte do Globo., ignorado até o presente pela confusão 
dos Geógrafos em colocar as fontes do Rio da Prata, que 
nascem nos Daninios Portuqueses, canetendo erro de mais 
de 7 qráus nas do Norte. Neste mesmo ano, noticia de 19 
de outubro dá conta de que, por decreto de 5 desse mês, 
atendendo a represcntaç5o de Francisco d'Albuquerque e 
Castro, Canendad·or da Comenda de S. Martinho de Chãs,na 
Ordem de Cristo, s. Majestade houve por bem e por qra 
ça, em virtude da desistência do Suplicante, fazer mer 
~ da dita CC1'1enda ao seu filho primogênito Luiz d1Albu 
guergue de Mello Pereira Côceres e Castro p~ra a ter em 
sua vida subrogada no luqar da 9ue seu p5i havia de fazer. 

1794 
LISBOA, 12 de julho: Relacão dos Ministros desoa 

chados par Decretos de 27 de junho de 1794: Provedor da 
Fazenda de Moto Grosso, can Beca Honorária, José Félix 
de Araújo. ouvidor de Mato Grosso, Francisco Lopes de 
Sousa Faria e Lemos. Nesse mesmo ano a Gazeta dá dest~ 
que à premiação concedida pela Coroa ao cientista bras! 
leiro Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, que na sua Y!.! 
qem Filosófica pe~correu as Capitanias do Norte e a de 
Mato Grosso. LISBOA, 18 de julho: Por Decreto de 5 de 
julho de 1794 houve S. M. por bem de fazer mercê do Há 
blto da Ordeni de Cristo, com 60$ réls de Tenca, e facul 
dade de poder usar desde logo da insignla da dita Ordem 
ao Doutor Alexandre Rodriaues Ferreira, Oficial da Se 
cretaria de Estado dos Negócios da Marinha, e Dom!nioa 
Ultramarinos, pelos serviço• feitos nas extraordinÃriaS 
canissões QUe lhe foram encarregadas dos reconhecimen 
tos Yilosóficos e Pollticos das Capitanias do Pará. Rlo 
Negro, Mato Grosso, e Cuiabã, de que deu toda a satis 
fação que devia esperar-se da sua honra, talentos, e 
aplicações, e ele em virtude da raeama graça·teve logo a 
honra de ser condecorado pela mão do Excelcnt!asimo Mar 
tinho de Mello e Castro, Ministro e Secretário de Eata 
49 491 Negóçigp da Marinha a Daralnios Ultramarinos. . .2. 

corrente 
bre o lendário Laqo Xaraés na Acadcml~ Real das 
as, de Lisboa. LISBOA, 26 de janeiro: A 17 do 

A Gazeta deu destaque 5 notícia d~ apresentação, 
por Antônio Pires da Silva Pontes, membro de uma das c2 
missões de Limites de Mato Grosso, de uma descrição s2 

Ciêncl 

võrro de Campos para o luqar de Provedor do Fazenda Rc 
~l da Capitania de Mato Grosso. Neste ano a Gazeta not! 
eia a volta a Portugal do Governador Luis de Albuquc,~ 
que. LISBOA, 19 de julho: Na charrua denominada Ãguia, 
auc a 4 do corrente chegou do Par5 a este parto , veio 
O Govcrnlldo:-, e é.1Jpi til~ General de Mato Grosso Luis d' Al 
bugucrque de Mello Pereira cScercs, em cuj~ Capitania, 
depols de a ter governado desde dezembro de 1771 até 
novembro de 1790, foi sucedido por seu irmão Jo5o d'Al 
bugucrgu<:" de M<:"l lo Pereira Cáceres: e no dia 10 teve a 
honra de betjar a mão a S. M., que o recebeu com a be 
nignidadc ~uc lhe é própria. 

1793 

t!J.l'IZ Navarro de Cam~os. 
1791 
LISBOA, 8 de julho: Por Decreto de 19 de ~unho de, 

1791 foi s. M. servida ncsnee r ao Doutor Luís Tanaz· Na 

do o Portugal (27/09/1783). 
~ 
LISDOA, 28 de novembro: Lugares de Letras providos 

por Decretos de 10 e 12 de novembro, entre eles o ~ 
dt fQti) dC Cµyabã, o Bacharel Luiz Manoel de Youra c.:ü:ro.l.. 

1790 
Noticia de 23 de outubro, dos Lugares de letras, par 

Decreto de 18 d'Outubro inclui: Intendente do Ouro do 
Rio de Janelro, o Doutor Caetano Pinto de Vasconcelos 
Monte-Negro. ouvidor de Mato Grosso, o Doutor Luís To 
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N.R.: Este artigo, de autoria do cronista e histo 
r iad0or cuiabano Octayde Jorge da Silva, é publicado no 
Suplemento Mensal do Diário Oficial do Estado cano uma 
merecida homenagem ao mais novo acadêmico mato-grosse~ 
se. Na noite do dia 7 de setembro de 1986, quando a Aca 
demia Mato-<Jrossense de Letras comemorava 64 anos de 
fundação, nela ingressou o ilustre autor desta e de mui 
tas outra~ crônicas que narram, cano encanto do início 
do ·século XX, doces e saudosas páginas da His~ôria de 
Cuiabã. E uma justa e merecida hanenagem que o Núcleo 
de Documentação e ~nformação Histórica Regional presta 
a uma das maiores expressões da cultura cuiabana contem 
porãnea. 

lhedora rua do Campo, tão cheia de quintais grandes, c~ 
bertos de mangueirais, tarumeiros~ pés de pitombas e de 
pretas e adocicadas jabuticabas, seculares tamarineiros 
virou WALL STREET sertaneja. Agreasiva, trepidante, neE 
vosa, apressada. Nela, o tempo é mais importante que o 
espaço. O verde dos pomares foi tragado pelo cinza do 
cimento dos paredões. Mas a ofensa foi tão grande, que 
os próprios Bancos que se instalaram na rua do Campo, e 
que a agrediram cana frieza do cinzento, destruindo o 
seu verde e substitulram o sol pela luz fria das • ca3has 
de neon", estão a p<!dir desculpas, pela invasão. E ten 
tam humanizar a selvageria das pedras, cobrindo-as de 
samambaias e flores, tentando redimirem-se da avalancha 
dos "arrasa:9uarteirões", que expulsaram o riso, a cal 
ma e as gentes desta violentada rua do Campo. Durante 
o dia, um tumulto de supermercado, em época de brotaria. 
Ã noite, o silêncio das cousas mortas ••• Assim, a nos 
sa WALL STR.ÉET cuiabana: .•. 

CONCLUSÃO OA PAC!NA 10 

UMA "WALL STREET" CABOCLA 

cativos de fenãnenos naturias, como A BRISA, de 1884; A 
LUZ, de 1924, A AURORA, de 1896; O REVERVERO, de 1914. 

A mitologia foi representada pelo ARGOS, de 1878, 
e por THEMIS, de 1909. O tempo teve como arautos, o pró 
prio O TEMPO, de 1911. O MOMENTO, de 1919; A HORA, de 
1926; O FUTURO, de 1889; A SEMANA, de 1926; a NOVA ERA, 
de 1931 .•• E a Entanologia? - Apresentou-se com A CRI 
SÃLIDA, de 1926; A VESPA, de 1889; o PIRILAMPO, de 1882 
•·· Um capitulo também especial deve ser reservado aos 
jornais humorlsticos, ou de crítica, como então se cha 
mava. Ora, são objetos contundentes, como o MARTELO, de 
1904; O CACETE, de 1920, ora, são instrumentos pontueos 
ou vulnerantes, como A BAIONETA, de 1920; o FERRÃO, de 
1926,e O ALFINETE, de 1924, Penetrante, foi o PARAFUSO, 
de 1920. Também humoristas e com nomes expressivos, fo 
ram O FIFÔ, de 1924; AfARAPUÇA, de 1934; O GARGANTA~ 
de 1927,e A PILHERIA, de 1928. 

Como se vê, o quadro é copiosíssimo e original. E 
a! fica ainda a sugestão para que os pesquisadores ate~ 
tem para essa mina de riqueza enorme - reveladora de um 
tempo em que as dedicações mais vivas do hanem estavam 
permanentemente volvidas para o problema instante do co 
nhecirnento e da sabedoria. 
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CONCLUSÃO OA PACIHA 05 
CRISÃLIDA, de 1926; O L!CEISTA, de 1889, O ABECÊ, de 
1936; A JUVENTUDE, de 1908; O EMBRIÃO, de 1908; O NEôFI 
TO, de 1910 ... Uns, exprimiam ação e decisão, como o 
REBATE, de 1897; A REAÇÃO, de 1928; O COMBATE, de 1946; 
A BATALHA, de 1938; A LJÇA, de 1885,e até O DUELO, de 
1931 ... O j.ornal dos espíritas era o ALLAN KARDEC, de 
1903; os católicos tiveram A CRUZ, de 1910,e o PRO-FAM! 
LIA, de 1920. Os protestantes editaram A PENA EVANGE:"LI 
CA, de 1925 , , . 

Publicações de cunho científico, ou dedicadas adi~ 
ciplinas muito especializadas foram: a REVISTA MA'.IU-<,RO~ 
50, de 1904; ARQUIVO, também desse ano, que divulgava 
material de História e Geografia; a REVISTA JUR!DÍCA , 
de 1913; os ANAIS FORENSES, de 1921, e até hoJe sendo 
publicados; ~ REVISTA RURAL, de 1930; a RcVISTA DE~ 
CÃMBIO CULTURAL E ECONO:nco; de 1940 - isto sem falar 
das revista5 da Academia e do Instituto Histórico. Sec 
ção interessante e o quadro <;ue estamos ~entando esboçar, 
s er í a a destinada aos jornais classistas: o LUTADOR, .de 
1933; A UNIÃO, de 1937; A VERDADE, de 1920 - foram . joE. 
nais da classe operária; A DEFESA, de 1937, pertencia 
aos advogados provisionados; O COMERCIO, de 1910; o E~ 
PORTE, de 1931; e atê mesmo O RÃDIO POSTAL, dos funci~ 
nâr t os do Correio; O MUTUALIS'rA, dos empregados de CO!!). 

panhia de seguros .•. Alq11ns tinham nane~ m111 tn .c::.inniFi 

A HSTÓRIA 00 JORNAL E A HISTÓRIA DA NOSSA CULTURA 
.. 

l - O slmbolo mais usado no tltulo na Gazeta de Lisboa 
foi o brasão real português em estilo que iam var! 
ando com as épocas, alguns deles constituindo be 
las c_omposiçÕes. Durante determinado perlodo do s§_ 
culo XVIII o escudo foi substituído por um anjo baE 
roco em vôo tocando uma trombeta e segurando uma 
bandeira real - era o aráuto das notícias. 

2 - Mereceram também destaque da Gazeta"as premiações 
da Coroa a três ilustres cientistas brasileiros 
que prestaram serviços em Mato Grosso no século 
XVIII - Silva Pontes, Lacerda e Almeida e Alexandre 
Rodrigues Ferreira. 

3 - D. Antônio Rolim de Moura, Conde de Azambuja, Pri 
melro Governador e Capitão-General da Capitania de 
Mato Grosso, Governador d0a Bahia, Vice-Rei do Bra 
~(Biografia), UFMT, Imprensa Universitária, OJ.ia 
bâ , 1982. 

ao Bacharel Manuel Joaquim Ribeiro Freire, Ouvidor de 
Mato Grosso. 

1800 
Em maio do último ano do século XVIII a Gazeta de 

Lisboa dá notícia de que, entre os despachos publicados 
na Corte a 4 de maio, figurava o do Provedor" de Mato 
Grosso. João Teixeira Monteiro de Carvalho, com Predica 
mento de Primeiro Banco. 

Honorária . 1789 foi servida (S.M.) fazer mercê de Beca 

beiro Freire, para ouvidor de Mato Grosso. Esta última 
notícia é datada de Lisboa, 26 de outubro. Outra notlc! 
a, do~s meses depois, é referente ao ouvidor nomeado. 
LISBOA, 25 de dezembro - Por Decreto de 26 de outubrode 
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